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ATENÇÃO: Você que é Docente de 

SST; Associe a ANDEST do Brasil 

www.andestdobrasil.org  

Pessoa Física ou Pessoa Jurídica. 

 

COMO ACESSAR AS EDIÇÕES 
DE NORMINHA? 

 

NO SITE: 

www.norminha.net.br 
 

GRUPO NORMINHA GRATUITO: 

https://chat.whatsapp.com/EIr44iiP

gKFJF04XZhDSSO 
 

CANAL NO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 

https://www.instagram.com/normi

nha_revista/ 
 

ADICIONE NOSSO WHATS 

18 99765-2705 NO SEU GRUPO 

QUE IREMOS POSTAR AS EDIÇÕES 

SEMANALMENTE. 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

Você vai ver nessa edição: 

PÁGINA 02/13 -  

“Quarteto” já está agilizando para o 6º Encontro em Presidente Prudente/SP; 

Fundacentro e Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP firmam parceria para 

avaliar riscos ocupacionais em postos de combustíveis; Engenheiro de Segurança do 

Trabalho, seja “reconhecido” pelo CREA. Saiba como!; Estão abertas as inscrições para 

o Exame Nacional de Certificação do Ergonomista Brasileiro. 

PÁGINA 03/13 

A Verdadeira Força da Hierarquia de Controle; Pesquisa da Fundacentro aponta riscos à 

saúde e impactos ambientais na resinagem de rochas ornamentais no ES. 

PÁGINA 04 

Programas da SST: Guia essencial para promover a SST; JBS inaugura 

minimercado lúdico no Museu da Imaginação em SP. 

PÁGINA 05/13 

"O Dia em que Quase me Demitiram (Por Falta de Comunicação)"; Número de 

trabalhadores na Construção Civil aumentou quase 40% nos últimos cinco anos; 
Guia informativo: Eleição da CIPA: Importância da participação dos trabalhadores 

PÁGINA 06/13 

Manual de Integração de novos colaboradores; Prêmio Proteção Brasil 2025 já 

recebe inscrições. 

PÁGINA 07/13 

Mérito, Excelência e Inteligência. A nova ordem universal ao mercado de 

trabalho. 

PÁGINA 08/13 

Absenteísmo no ambiente corporativo: como a saúde mental impacta as taxas 

de ausência?; Cofen emite parecer sobre supervisão de técnicos de 

Enfermagem no SESMT. 

PÁGINA 09/13 

Aplicação das normas de saúde e segurança do trabalho no setor público. 

PÁGINA 10/13 

PRATIQUE O JUDÔ VERBAL; Gestão da Segurança Tradicional e Moderna. 

PÁGINA 11/13 

14° Encontro de Líderes: conectando lideranças que geram soluções. 

PÁGINA 12 e 13/13 

Quase Meio Século de Normas Regulamentadoras: apenas a obrigação legal não 

tem se mostrado suficiente na prevenção. 

PÁGINA 13/13 

Funcionários da Colormaq concluem curso de pilotagem defensiva.  

 

A Engenharia de Segurança na Prevenção e Combate 

a Incêndios no Brasil: deficiências e proposições 

CAPA 
 

Por Fabrício Varejão 

Engenheiro, Professor e Escritor. 

A mídia, sem precedentes, trans-

mite hoje informações numa veloci 

dade nunca imaginada e com gran 

de objetividade atualizando a todos 

com notícias oriundas dos quatro 

cantos do mundo, em todos os ins 

tantes: "Incêndio devasta agora flo 

restas em Portugal!", "Incêndio de 

grandes proporções destrói bairros 

inteiros em Los Angeles !!", "Fogo 

sem controle atingiu supermercado 

e depósitos em bairro comercial na 

cidade de São Paulo! ", "Apartamen 

to residencial se incendeia devido a 

vazamento de gás GLP no Recife!", 

"Incêndio da Boite Kiss provoca 252 

mortes no Rio Grande do Sul", e as 

sim os sinistros se avolumam às vis 

tas de todos, principalmente os es 

pecialistas no tema. É oportuno lem 

brar que na literatura clássica da En 

genharia de Segurança, profissio-

nais prevencionistas aprendem logo 

cedo que Incêndio é um sinistro da-

noso decorrente da perda do contro 

le do fogo, ocasionado por causas 

múltiplas e com potencial de produ 

zir danos materiais, pessoais e/ou 

ambientais. Portanto, Incêndios são 

infortúnios, e como eventos dano-

sos possuem causas bem definidas 

sobre as quais é possível realizar es 

tudos preventivos, análises de ris-

cos prévias e se desenvolverem Pro 

jetos de Proteção e Combate a In-

cêndios para minimizar a probabili 

dade destes eventos acontecerem e 

diminuir os seus graves efeitos em 

qualquer cenário e instalação. Es-

ses numerosos eventos atuais nos 

fazem infalivelmente questionar: 

mas afinal, como vem sendo trata-

do o tema no Brasil por quem o de-

veria atuar? 

   No trâmite técnico-legal, qual-

quer edificação ou instalação desti-

nada à qualquer ocupação, com ex 

ceção das unidades habitacionais 

unifamiliares, para ser implantada, 

ainda  na fase de viabilidade do pro  

 

jeto, precisa ter aprovado obrigató 

riamente o Projeto de Combate a In 

cêndio junto ao Corpo Técnico do 

Corpo de Bombeiros Militar de cada 

estado da federação, visando à ob-

tenção do alvará de construção da 

obra ou instalação. Estes projetos 

apenas podem ser elaborados por 

profissionais habilitados e estarem 

integralmente em conformidade 

com o Código ou regulamento do 

CBM. 

   Após aplicados / implantados, os 

Projetos de Combate à Incêndio, vi 

sando elevar a sua confiabilidade 

em caso de ocorrências de incên 

dios e explosão, precisarão definiti 

vamente de um criterioso plano de 

manutenção preditiva, realização 

periódica de testes dos componen 

tes e da realização de treinamentos 

da Brigadas de Incêndio para que 

venha atuar de forma eficaz. Por 

seu turno do Corpo de Bombeiros 

Militar se espera uma fiscalização 

de todas as instalações exigindo o 

cumprimento da boa técnica, e por 

outro lado, da iniciativa privada se 

espera que ela cumpra integralmen 

te o Projeto de Proteção e Combate 

aprovado. 

   No entanto, na prática a realidade 

é um pouco diferente do que se es 

pera, e a demonstração deste fato 

são os inúmeros incêndios que vêm 

sendo noticiados. As causas destes 

eventos frequentes e numerosos si 

nistros vão desde a não existência 

do projeto na instalação, de projetos 

aprovados e não implantados (sem 

habite-se), de projetos implantados 

e deteriorados com o tempo e sem 

nunca terem recebido qualquer ma-

nutenção corretiva, falhas na opera 

cionalização de sistemas de comba 

te e da falta de fiscalização do po-

der público sobre instalações de pro 

teção contra incêndio, seus compo 

nentes e sobre o status do modus o 

perandi dos sistemas. É visível e re-

comendável que as autoridades pú-

blicas constituídas, a sociedade ci-

vil organizada, as entidades técni-

cas e normativas relacionadas ao as 

sunto iniciem imediatamente tratati 

 

Portaria define regras de certificação para novos EPIs 
e prorroga CAs de respiradores 

vas para ocorrer um amplo debate 

sobre o assunto Proteção e Comba 

te a Incêndios no Brasil, haja vista 

que o modelo atual clama por uma 

revisão normativa, atualização tec-

nológica e reestruturação as entida-

des envolvidas. De outra forma, a 

mídia se perpetuará divulgando in-

cêndios cada vez mais recorrentes 

e prevencionistas habilitados ape-

nas se tornarão comentaristas de e 

pisódios evitáveis! 

   Salvo melhor juízo! 

 

Novo site de Norminha 
disponibiliza edições 

onde você estiver 
www.norminha.net.br  

 
CURSOS PRESENCIAIS NORMINHA EM ARAÇATUBA/SP 

E PRESIDENTE PRUDENTE/SP. CLIQUE E SAIBA MAIS: 

https://www.norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/02/Cursos_Ata_PP_2025.pdf 

 

 

Luvas, calçado e calçado para 

trabalho ao potencial, ganharam dis 

positivos no Anexo III da Portaria 

MTE Nº 122, de 29/01/2025, que de 

termina as regras de certificação pa 

ra os EPI. 

 

   Outra novidade, de acordo com a 

portaria, é a exigência de realização 

dos ensaios de simulação de uso e 

de conteúdo de CO2 para o respira 

dor purificador de ar tipo peça semi 

facial filtrante para partículas (PFF), 

que tiveram o início da vigência pror 

rogado. 

   O diretor executivo da Animaseg, 

Raul Casanova Júnior, afirmou que 

a entidade não é contrária ao siste 

ma de certificação e entende que 

ele precisa ser mais rígido, mas é 

necessário que os laboratórios este 

jam preparados para atender a de-

manda. N818 

CBIC Jovem abre inscrições para 

nova turma de jovens talentos da 

construção! 

As inscrições podem ser feitas até 14 

de fevereiro. Clique aqui 

e se inscreva! 

http://www.norminha.net.br/
http://www.andestdobrasil.org/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
http://www.norminha.net.br/
https://www.norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Cursos_Ata_PP_2025.pdf
https://www.norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Cursos_Ata_PP_2025.pdf
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mte-n-122-de-29-de-janeiro-de-2025-610305121
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mte-n-122-de-29-de-janeiro-de-2025-610305121
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfS_HyBVB_ITTtJc60If5THvccpIsLRvVLkuEBSSjRTx3lAFA/viewform
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Fundacentro e Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas da USP firmam parceria para avaliar 

riscos ocupacionais em postos de combustíveis 

e potencial de exposição. Embora a 

concentração de benzeno nos com 

bustíveis brasileiros seja inferior a 

1% v/v, a exposição contínua aos va 

pores de combustível pelos trabalha 

dores exige avaliação criteriosa pa-

ra garantir a segurança e a saúde  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ocupacional. 

   Os postos de revenda de combus 

tíveis (PRC) desempenham um pa-

pel relevante na economia nacional 

e, apesar de serem, em sua maio 

ria, pequenos estabelecimentos 

com até 50 funcionários, apresen 

tam riscos ocupacionais significati 

vos. Entre os principais perigos es 

tão incêndios, explosões e a inala 

ção de vapores orgânicos, que po-

dem comprometer a saúde dos tra-

balhadores e das trabalhadoras. 

   Projeto 

   O projeto busca preencher lacu-

nas de conhecimento, uma vez que 

muitos estudos realizados no Brasil 

sobre a exposição ocupacional a va 

pores orgânicos em PRCs não adota 

ram metodologias adequadas para 

avaliar a exposição ou a eficácia 

das medidas de controle. 

   A pesquisa pretende produzir da-

dos consistentes sobre a exposição 

ao benzeno e seu impacto na saúde 

dos trabalhadores, por meio da 

quantificação de biomarcadores de 

exposição. Essa etapa será conduzi 

da em parceria com a FCF-USP, que 

dispõe da infraestrutura e expertise 

necessárias para a realização das 

análises. 

   Embora as atividades sejam exe-

cutadas separadamente por cada 

instituição, os pesquisadores das 

duas entidades irão colaborar na a 

nálise e discussão dos dados, bem 

como na elaboração de relatórios 

técnicos e publicações científicas. 

   O ACT tem validade de dois anos, 

com início em 15 de janeiro de 

2025, podendo ser prorrogado me-

diante celebração de aditivo. 

Texto: 

Débora Maria Santos-Fundacentro 

 

 

 

“Quarteto” já está organizando o 6º 

Encontro em Presidente Prudente/SP 
te SALVAR para que a opção seja a-

tualizada! 

   Com isso, você contribui para que 

o CREA-SP tenha a informação da 

quantidade de Eng.de Segurança a-

tuantes no estado, e com isso au-

mente nossa representatividade no 

conselho, que atualmente conta 

com apenas 6 conselheiros para to-

do o Estado de SP, número insufi-

ciente para tanta demanda no nos-

so setor. 

   Sem essa contagem, não é possí 

vel para o CREA direcionar mais a-

tenção para a nossa área. 

 

 

 O QUARTETO DE SST (Segurança 

e Saúde do Trabalho), é um grupo 

formado por profissionais da área, 

que tem como integrantes Antonio 

Tadeu da Costa, Claudio Pereira de 

Lima, Francisley Ferreira Sanches e 

Wesley de Lima Gaspar de Presiden 

te Prudente, interior de São Paulo. 

   Este grupo surgiu no ano de 2018, 

tendo como um dos seus objetivos, 

realizar encontros na área de SST, 

na  cidade  de Presidente Prudente,  

no estado de São Paulo. 

   Neste ano, o quarteto está organi-

zando o 6º ENCONTRO DE SST, para 

ser realizado em 26/07/25, data es-

ta escolhida em virtude da comemo 

ração ao 53º aniversário do SESMT 

(Serviço Especializado em Seguran 

ça e em Medicina do Trabalho) e ao 

DNPAT (Dia Nacional da Prevenção 

de Acidentes do Trabalho), no dia se 

guinte (27/07/25, domingo). 

 

 

 

 

O CREA, ou Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia, é uma en-

tidade que fiscaliza o exercício de 

profissões como engenharia e agro 

nomia. 

   Você é ENGENHEIRO DE SEGURAN 

ÇA DO TRABALHO? 

   Então essa é a sua segunda atri-

buição técnica como engenheiro. e 

existe um ORGÃO dentro do CREA 

com a função de fiscalizar e sugerir 

medidas para o aperfeiçoamento 

das atividades do Eng. de SEGURAN 

ÇA. 

   HOJE, no Estado de São Paulo, 

por exemplo, somos representados 

apenas por 6 conselheiros e seus su 

plentes, responsáveis por todo o es 

tado de SP. Poucos para tantos en-

genheiros de segurança atuantes. 

   Sabem por que? O CREA PRECISA 

SABER que você ENGENHEIRO (a) es 

tá atuando na área! Só assim na pró 

xima renovação do terço de conse 

lheiros poderá ampliar a REPRESEN 

TAÇÃO! 

   Estamos sem representatividade 

no CREA-SP.... 

   Você que é engenheiro de segu 

rança do trabalho precisa ser visto 

pelo CREA-SP, deixem saber que vo 

cê está atuando na área! 

   O passo a passo para isso é muito 

fácil: 

   Vou enviar  o print das  telas para 

 

Está aberto o Edital do ENERGO, 

o Exame Nacional de Certificação 

do Ergonomista Brasileiro. As inscri 

ções irão até dia 21 de fevereiro e a 

primeira prova do ano será em 28 

de março um dia antes do II SE-

RERGO (Seminário Regional de Ergo 

nomia e Fatores Humanos), que a-

contece em Curitiba/PR, no dia 29 

de março. 

   Quem pode se certificar: 

   – Pessoas que fizeram cursos de 

especialização    acreditados    pela 

ABERGO; 

   – Pessoas que fizeram cursos de 

mestrado e doutorado com o termo 

Ergonomia e Fatores Humanos nas 

suas teses e dissertações, e que te 

nham orientadores ou, pelo menos, 

algum integrante da banca, certifica 

do. 

   A coordenadora nacional do Sis-

CEB diz que a prova sempre visa 

contemplar os três grandes campos 

da ergonomia: ergonomia organiza 

cional, ergonomia cognitiva e ergo-

nomia física. “Além de outras ques-

tões, tudo claramente explicado no 

 

Edital, que está publicado no site da 

ABERGO. Ali constam, inclusive, as 

bibliografias atualizadas e importan 

tes que precisam ser acessadas e 

estudadas”, lembra Jacinta. 

   https://www.abergo.org.br/ 

   A importância desse exame é e-

norme, pois a certificação é um en-

dosso da competência do profissio 

nal em ergonomia para atuar no 

mercado. 

 

 

Engenheiro de Segurança do Trabalho, seja 

“reconhecido” pelo CREA. Saiba como! 
   

facilitar: 

   Inicialmente entrar no site do 

CREA-SP 

   https://www.creasp.org.br/  

   No menu superior é só buscar o 

ícone CREANET 

 

   No menu SERVIÇOS, você esco-

lhe: RENOVAÇÃO DO TERÇO (Esco-

lha de entidade de Classe..)   

 

 

   Por último é só selecionar a Moda 

lidade Profissional que você mais 

atua para aumentar a representativi 

dade no conselho e muito importan 
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Estão abertas as inscrições para o Exame Nacional de 

Certificação do Ergonomista Brasileiro 

 

  A Fundacentro e a Faculdade de 

Ciências Farmacêuticas da Universi 

dade de São Paulo - FCF-USP firma 

ram um Acordo de Cooperação Téc 

nica (ACT) para desenvolver uma e 

tapa do projeto de pesquisa "Avalia 

ção e controle de  

riscos em postos  

de revenda de  

combustíveis".  

O acordo foi as- 

sinado neste mês  

pelo presidente  

da Fundacentro,  

Pedro Tourinho  

de Siqueira, e pe- 

lo diretor da  

FCF-USP,  

Joilson de Oliveira  

Martins. 

   O estudo tem como foco a exposi-

ção ocupacional ao benzeno, subs-

tância tóxica classificada pela Agên 

cia Internacional de Pesquisa em 

Câncer (IARC) como carcinogênica 

do Grupo 1. 

   Segundo a Agência para Registro 

de Substâncias Tóxicas e Doenças 

(ATSDR), o benzeno ocupa a sexta 

posição entre as substâncias de 

maior risco à saúde humana, consi 

derando  sua frequência, toxicidade  

 

 

Pesquisadores irão analisar a exposição ao benzeno em 

trabalhadores do setor e avaliar medidas de controle para 

garantir a segurança e saúde ocupacional 

http://www.norminha.net.br/
https://wa.me/551836083003
https://www.abergo.org.br/
https://www.creasp.org.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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sobre os perigos da resinagem e a 

importância de relatar sintomas de 

contaminação.  

   Além disso, a pesquisa destaca a 

necessidade de melhorias estrutu 

rais nas empresas, como a adequa 

ção de sanitários e vestiários com 

armários duplos para separar rou-

pas limpas e sujas, em conformida 

de com a Norma Regulamentadora 

24. O fornecimento de chuveiros 

em bom estado, com sabonete, pa-

pel higiênico e toalhas descarta-

veis, também foi apontado como es 

sencial para a higiene e segurança.  

   Outra recomendação importante 

é a adoção de sistemas de acondi-

cionamento de cargas que reduzam 

a necessidade de intervenção ma-

nual dos trabalhadores, minimizan-

do riscos de acidentes e problemas 

ergonômicos.  

 

   O relatório completo, com 131 pá 

ginas, está disponível na página de 

publicações institucionais da Funda 

centro. O estudo reforça a necessi 

dade de atenção às condições de 

trabalho no setor e a urgência na im 

plementação de medidas que prote 

jam os trabalhadores e o meio am 

biente. 

 

FUNDACENTRO 

 

 
 

 

 A Hierarquia de Controle dos Ris-

cos é uma das ferramentas mais po 

derosas dentro da Segurança e Saú 

de no Trabalho (SST), mas, com o 

tempo, percebo que muitas empre-

sas ainda falham em enxergar sua 

real importância. A verdade é que, 

ao longo dos anos, venho aprenden 

do que ela não é apenas um conjun 

to de etapas a serem seguidas, mas 

sim uma verdadeira filosofia de se-

gurança. Uma filosofia que, quando 

bem aplicada, pode transformar a 

maneira como uma empresa lida 

com os riscos e, mais importante, 

com a vida de seus colaboradores. 

"Segurança no trabalho não é um 

privilégio, é um direito. Quando tra 

tamos o risco como prioridade, esta 

mos investindo na vida de quem 

confia no nosso compromisso." 

   Lembro de quando comecei a tra 

balhar na área de segurança, ainda 

com aquela visão de que controlar 

riscos era simplesmente garantir 

que os EPIs estavam sendo usados 

corretamente. Mas logo percebi 

que, para que a segurança fosse 

real e efetiva, a abordagem tinha 

que ser diferente. Ela precisava co-

meçar lá no topo, na eliminação do 

risco. Eliminando o risco, você não 

só evita o acidente, mas cria um am 

biente de trabalho onde as pessoas 

sabem que a empresa realmente se 

importa com sua segurança. 

   No início, pode parecer difícil, 

mas logo comecei a ver que a elimi 

nação do risco não é só uma ques 

tão de boa vontade. É uma estraté 

gia inteligente. Uma vez, uma em-

presa onde trabalhei optou por mu-

dar completamente o processo de 

fabricação de um produto que envol 

via substâncias tóxicas. Foi um cus 

to, sim, mas o retorno, tanto em saú 

de quanto em produtividade, foi i-

mensurável. Quando você elimina o 

risco, está criando uma base sólida 

para uma cultura de segurança. 

   Mas nem sempre é possível elimi 

nar o risco completamente, e é aí 

que entra a substituição. Substituir 

processos ou materiais perigosos 

por opções mais seguras é uma so 

lução inteligente e que, muitas ve 

zes, pode ser mais simples do que 

parece. Lembro de uma situação on 

de trocamos um material inflamável 

por outro menos perigoso. Foi uma 

decisão rápida, mas fez toda a dife 

rença na segurança dos trabalhado 

res. E essa é a chave: buscar alter 

nativas mais seguras, ao invés de a 

ceitar que o risco seja parte do jogo. 

   Após esses dois passos, é hora de 

pensar nos controles de engenha 

ria. Nessa fase, o objetivo é sempre 

minimizar o risco, através de barrei 

ras físicas, ventilação adequada, ou 

 

 

A Verdadeira Força da Hierarquia 

de Controle 

alterações no ambiente de trabalho.                

Embora esses controles sejam efica 

zes, não podemos esquecer que, se 

não fizermos o trabalho de eliminar 

ou substituir o risco, essas soluções 

acabam sendo paliativas. Lembro 

de uma obra onde, apesar de ter-

mos instalados sistemas de ventila 

ção, o problema real estava no pró 

prio processo de trabalho. Mudan 

ças mais profundas, que começa 

vam na eliminação do risco, eram o 

verdadeiro caminho para uma solu 

ção duradoura. 

   Chegamos então ao controle admi 

nistrativo e ao uso dos EPIs. Para 

mim, esses recursos sempre de-

vem ser vistos como o último recur 

so. Eles são importantes, claro, mas 

são apenas paliativos se usados 

sem a devida conscientização. E é 

aí que entra o treinamento contínuo.               

Quando os colaboradores enten 

dem o risco e sabem como agir de 

forma preventiva, a segurança dei 

xa de ser algo imposto e passa a ser 

algo internalizado. Isso faz toda a di 

ferença. 

   Em minha experiência, a verdadei 

ra segurança só acontece quando a 

hierarquia de controle é aplicada de 

forma integrada, de forma coletiva. 

A segurança não deve ser uma res 

ponsabilidade do engenheiro ou do 

técnico de segurança, mas de toda 

a empresa. Quando todos traba-

lham juntos para garantir um ambi 

ente seguro, o impacto positivo se 

reflete não só nos números, mas, 

principalmente, nas vidas que são 

preservadas. 

   A Hierarquia de Controle dos Ris 

cos, para mim, é mais do que uma 

técnica. É uma estratégia de vida. 

Ela vai além de normas e regras; é 

um compromisso com a saúde e o 

bem-estar de todos. E quando ela é 

aplicada corretamente, ela se torna 

a solução real para a maioria dos 

problemas de segurança nas empre 

sas. "A verdadeira segurança no tra 

balho acontece quando a conscienti 

zação vai além do treinamento e se 

torna uma segunda natureza para 

todos na equipe." 

   Hierarquia de Controle dos Ris-

cos: Digital 

https://pay.hotmart.com/O9038794

0H?sck=HOTMART_PRODUCT_PA

GE&off=vbdfucun&hotfeature=32&

_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMz

EwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH

2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjE

uMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bi

d=1737571486397  

   Hierarquia de Controle dos Ris-

cos: Físico 

https://www.amazon.com.br/Hierar

quia-Controle-Riscos-Orlane-

Pereira/dp/6559151220 

 

Pesquisa da Fundacentro aponta riscos à saúde e impactos 

ambientais na resinagem de rochas ornamentais no ES 

 

 A Fundacentro publica o relatório 

técnico “Estudo da aplicação de re-

sinas em rochas ornamentais e 

seus impactos à saúde dos trabalha 

dores e ao meio ambiente no Espíri 

to Santo”. O estudo, coordenado 

por Valéria Ramos Soares Pinto, tec 

nologista da Fundacentro, contou 

com a participa- 

ção dos especialis- 

tas Alexandre Cus- 

tódio Pinto, Emer- 

son José Almei- 

da da Fonseca,  

Gilcemar Antonio  

Pereira Endlich,  

José Geraldo Agui- 

ar, Marco Antônio  

Bussacos. Da Pre- 

feitura Municipal  

de Vitória – ES,  

Isabel Muniz de  

Almeida.  

   O município de  

Serra foi escolhido como projeto pi-

loto, onde foram analisadas 14 em-

presas que realizam o processo de 

resinagem. As visitas incluíram a a-

plicação de checklists para avaliar o 

ambiente de trabalho. O Espírito 

Santo, principal exportador brasilei-

ro de mármore e granito, responde 

por cerca de 50% das exportações 

nacionais, com 1,8 milhão de tonela 

das anuais. 

   Identificação da pesquisa  

   O estudo revelou que a aplicação 

de resina é, na sua maior parte, fei 

ta manualmente, em 93% das em 

presas. Apenas três contam com 

processo automatizado (21%) e 

uma com sistema semiautomático 

(7%). A falta de infraestrutura e me 

didas de segurança chamou a aten 

ção: nenhuma das empresas pos-

suía chuveiro lava-olhos de emer-

gência, 93% não isolavam o setor 

de  resinagem dos demais espaços, 

e 71% não ofereciam capacitação 

específica para o trabalho com resi 

nas. Além disso, 71% das empre 

sas não tinham ventilação local e-

xaustora.  

   Os trabalhadores estavam expos-

tos a riscos devido ao uso inadequa 

do de equipamentos de proteção in-

dividual (EPIs). A pesquisa consta 

tou  que  muitos  operários usavam 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

camisas de mangas curtas e luvas 

inadequadas, como modelos curtos 

de algodão tingido ou látex. Os respi 

radores também variavam, sem pa 

dronização adequada. 

   Recomendações para melhorias  

   O estudo sugere medidas para re-

duzir riscos,  como o uso correto de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EPIs, incluindo camisas de manga 

comprida, luvas apropriadas, ócu-

los e aventais resistentes a produ 

tos químicos. Também recomenda 

a capacitação dos trabalhadores so 
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Relatório técnico está disponível para leitura e 

download na biblioteca da instituição 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/comunicacao/noticias/noticias/2025/janeiro/pesquisa-da-fundacentro-aponta-riscos-a-saude-e-impactos-ambientais-na-resinagem-de-rochas-ornamentais-no-espirito-santo
https://www.jgb.com.br/
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/8M76HEHU3RTKTHHX298291ELKBREAH.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/8M76HEHU3RTKTHHX298291ELKBREAH.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/8M76HEHU3RTKTHHX298291ELKBREAH.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/8M76HEHU3RTKTHHX298291ELKBREAH.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/8M76HEHU3RTKTHHX298291ELKBREAH.pdf
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Programas da SST: Guia essencial para promover a SST 

 

JBS inaugura minimercado lúdico no 

Museu da Imaginação em SP 

 

A Segurança e Saúde no Trabalho 

(SST) reúne ações preventivas e 

conscientizadoras, a fim de promo-

ver o bem-estar dos trabalhadores 

e manter um ambiente seguro e sau 

dável nas empresas. Para isso, in-

clui a concessão de equipamentos 

de proteção individual, como a luva 

de cobertura em trabalhos expostos 

à eletricidade, assim como progra-

mas de redução de riscos. 

   Estes programas, geralmente pre 

vistos em Normas Regulamentado 

ras (NR), foram desenvolvidos visan 

do promover a saúde ocupacional. 

Cada um deles tem um foco específi 

co e, por isso, conhecer os princi 

pais é importante para entender 

quais são relevantes em cada setor 

e como promovê-los. 

   Ao colocá-los em prática, os pro 

fissionais de SST tornam suas ativi 

dades mais eficazes, enquanto 

constroem um ambiente de traba-

lho mais consciente e seguro. Con 

sequentemente, auxiliam na redu-

ção dos afastamentos por acidentes 

de trabalho, da rotatividade e das in 

denizações trabalhistas. 

   Programa de Gerenciamento de 

Riscos (PGR) 

   Este é um dos principais progra 

mas de SST e, também, é o mais re 

cente deles. Lançado em 2020, ele 

substituiu e condensou outros dois 

programas: o PPRA (Programa de 

Prevenção de Riscos Ambientais) e 

o PCMAT (Programa de Condições e 

Meio Ambiente de Trabalho). 

   O PGR ou Programa de Gerencia 

mento de Riscos estabelece diretri 

zes para identificar, avaliar e contro 

lar os riscos no ambiente laboral. 

Ele visa a proteção dos trabalhado 

res contra diferentes tipos de peri 

gos ocupacionais. Assim, busca a 

redução de acidentes e de doenças 

de trabalho. 

   Para profissões como a do Solda 

dor, o PGR aponta áreas críticas que 

demandam o uso de EPIs confeccio 

nados em raspa e vaqueta, garantin 

do proteção contra faíscas e calor 

intenso. No caso dos eletricistas, re 

comenda a utilização de luvas de co 

bertura para preservar a luva isolan 

te contra rasgos, promovendo mais 

segurança e durabilidade  para a lu 

va isolante de borracha. 

   Para isso, o programa obrigatório 

requer o mapeamento de todos os 

riscos presentes no ambiente de tra 

balho. 

   Como colocar o PGR em prática? 

   A implementação deste programa 

de SST pode ser feita a partir destes 

passos: 

   - Identificação dos riscos: mapear 

o ambiente de trabalho, identificar 

os possíveis riscos e documentá-

los. 

   - Elaboração do documento-base: 

registrar todas as informações le-

vantadas sobre os riscos e as medi 

das de controle correspondentes;   - 

Treinamento: capacitar os traba 

lhadores sobre os riscos existentes 

e as medidas preventivas, incluindo 

o uso adequado de EPIs; 

 

 

 

   - Revisão e atualização: revisar o 

programa periodicamente, adequan 

do-o às eventuais mudanças no am       

biente de trabalho. 

   Programa de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional (PCMSO) 

   Outro programa de SST obrigató 

rio é o Programa de Controle Médi 

co de Saúde Ocupacional. O PCMSO 

é regulamentado pela NR-7 e foca 

na realização de exames e ações 

preventivas contra doenças ocupa 

cionais. 

   Para isso, ele promove o monitora 

mento do estado de saúde dos traba 

lhadores para detectar precocemen 

te  problemas  relacionados  às ativi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dades laborais. Assim, o programa 

inclui exames admissionais, periódi 

cos, de retorno ao trabalho e demis 

sionais. 

   Para soldadores, o PCMSO ajuda 

a prevenir doenças respiratórias 

causadas pela inalação de fumo de 

solda e outros contaminantes. 

   Como colocar o PCMSO em práti 

ca? 

   O profissional de SST deve seguir 

estes passos para promover o PC 

MSO: 

   - Planejamento: definição do cro-

nograma de exames e seleção dos 

profissionais de saúde especializa 

dos responsáveis por fazê-los; 

   - Exames médicos: realização de 

todos os exames exigidos pela nor-

ma, respeitando a periodicidade; 

   - Acompanhamento: análise dos 

resultados para identificação de pos 

síveis alterações de saúde entre os 

trabalhadores; 

   - Ações preventivas: desenvolvi 

mento de ações para melhorar o am 

biente e reduzir os riscos. 

   Programa de Conservação Auditi 

va (PCA) 

   O Programa de Conservação Audi 

tiva é baseado na NR-15 e direcio 

nado para ambientes com altos ní-

veis de ruído. Assim, sua finalidade 

é a prevenção de perdas auditivas 

induzidas por ruído (PAIR) e outros 

problemas relacionados à exposi 

ção ao som no ambiente de traba 

lho. 

   Além da concessão de protetores 

auriculares, o PCA exige o monitora 

mento constante dos níveis de ruí 

do, a realização de exames áudio 

métricos e a capacitação dos traba 

lhadores. 

   Como colocar o PCA em prática? 

   Este programa de SST é imple 

mentado da seguinte forma: 

   - Avaliação dos níveis de ruído: 

aplicação de aparelhos de medição 

para verificar o nível de ruído nas 

áreas de trabalho; 

   - Fornecimento de protetores auri 

culares:  distribuição  de protetores  

conforme a necessidade, conside 

rando o nível de ruído; 

   - Exames regulares: realização de 

exames periódicos para monitorar a 

saúde auditiva dos trabalhadores; 

   - Conscientização: treinamento 

dos trabalhadores sobre a importân 

cia da proteção auditiva e o uso ade 

quado dos protetores. 

   Programa de Proteção Respirató 

ria (PPR) 

   Enquanto o PCA tem natureza au 

ditiva, o PPR foca na segurança res 

piratória de quem trabalha em am-

bientes com presença de agentes 

químicos ou biológicos. Regulamen 

tado pela NR-15, o programa evita 

a exposição dos trabalhadores às 

partículas nocivas. 

   Para isso, o programa de SST de 

fine o uso de respiradores adequa 

dos e outros equipamentos de prote 

ção. Ele é especialmente importan 

te em indústrias químicas e de tra 

tamento de resíduos. 

   Como colocar o PPR em prática? 

   Para implementar o PPR, o profis 

sional de SST deve respeitar estas 

etapas: 

   - Identificação de riscos respirató 

rios: análise do ambiente de traba 

lho para identificar possíveis conta 

minantes; 

   - Seleção de equipamentos: distri 

buição dos EPIs adequados segun 

do o tipo de risco existente; 

   - Treinamento: instrução dos tra 

balhadores sobre o uso correto dos 

respiradores, incluindo a manuten 

ção e limpeza dos equipamentos. 

   Programa de Ergonomia (PE) 

   O Programa de Ergonomia, regula 

mentado pela NR-17, pretende ada-

ptar as condições de trabalho às ne 

cessidades dos trabalhadores. As 

sim, seu objetivo final é reduzir os 

riscos de lesões físicas e melhorar 

o conforto durante o expediente. 

   Ele promove ajustes na organiza 

ção de tarefas e na definição de e 

quipamentos, que devem ser ergo 

nomicamente adequados. Ainda, in 

centiva alguns hábitos, como a ma 

nutenção da postura correta e a rea 

lização de pausas regulares para a 

prevenção contra lesões. 

 

Fernando Zanelli 

ZANEL 

 

 

 A JBS estreia no Museu da Imagi 

nação, na capital paulista, com am-

bientes lúdicos que destacam o ca 

minho percorrido pelos seus produ 

tos até chegarem à mesa, informou 

a companhia. Por meio das marcas 

Friboi, Swift e Seara, a iniciativa bus 

ca proporcionar aos visitantes expe 

riências sensoriais que estimulem o 

aprendizado sobre o universo da ali 

mentação. 

   Peixe, frango e carne bovina são 

alguns dos itens que compõem os 

freezers do Empório da Imaginação 

JBS, uma área interativa que recria 

um minimercado e permite aos visi 

tantes explorarem e interagir com 

este mundo de forma divertida e e-

ducativa. 

   Já para compreender a jornada 

do alimento desde o preparo até 

chegar ao prato, o Restaurante da 

Imaginação JBS convida os visitan 

tes a assumirem o papel de chef no 

preparo de receitas que variam de 

sanduíches a churrascos. 

   Os dois novos ambientes foram 

idealizados pela JBS em parceria 

com o Museu da Imaginação e inte- 

gram o espaço Agriventura, dedica 

do a experiências que incluem da 

produção ao preparo dos alimentos. 

   Com o objetivo de unir diversão e 

conhecimento, o Museu da Imagina 

ção oferece exposições temáticas, 

oficinas e áreas interativas. O espa 

ço proporciona um ambiente aco-

lhedor que incentiva a descoberta, 

o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e emocionais, além de 

fortalecer os laços familiares por 

meio de momentos únicos de inte 

ração. 

   “Acreditamos que a educação so 

bre a alimentação deve começar 

desde cedo e de forma envolvente. 

Nossa parceria com o Museu da 

Imaginação nos dá a oportunidade 

de aproximar as pessoas da origem 

dos alimentos, proporcionando uma 

experiência interativa e educativa 

que une aprendizado e diversão”, 

destacou Marcela Rocha, diretora 

executiva de Assuntos Corporativos 

da JBS, em nota. 

   Site: 

www.museudaimaginacao.com.br 

Carnetec 

N818 
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Norminha 818, 06/02/2025 

 Era mais um dia de trabalho na fa 

zenda, e eu, como Técnico de Segu 

rança, já sabia que ia precisar repe 

tir o discurso clássico: “Pessoal, se 

gurança em primeiro lugar!”. Mas 

quem disse que alguém ouvia? 

   Logo cedo, vi o João subindo no 

caminhão de ração sem cinto de se 

gurança. 

   Gritei de longe: 

   JOÃO, DESCE AÍ! 

   Ele olhou pra mim, sorriu e... conti 

nuou subindo. Caminhei rápido e re 

peti: 

   João, você precisa usar o cinto! 

   Ele cruzou os braços e respondeu: 

   Mas, chefe, só vou ali rapidinho, 

não dá nem tempo de cair! 

   Respirei fundo. A experiência me 

ensinou que gritar e discutir não fun 

ciona. 

   Então, mudei a estratégia: 

   João, sabe aquela história do pri 

mo do vizinho do amigo do compa 

dre do seu Zé? 

   Ele coçou a cabeça. 

   Que história? 

   A do cara que caiu de um cami 

nhão sem cinto e foi parar no hospi 

tal. 

   Rapaz, eu lembro! Ficou um tem 

pão afastado! 

   Pois é, João. E se fosse você? 

   Ele parou. Pensou. E desceu pra 

pegar o cinto. 

   Nisso, chega o Zé do Almoxarifa 

do correndo: 

   Rapaz, o patrão mandou te cha 

mar! Tá bravo! 

   Fui até a sede da fazenda já en 

saiando  minha  defesa.  O  gerente  
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 Conheça o material que o 

Sesi desenvolveu para apoiar sua 

indústria na conscientização e enga 

jamento das equipes na eleição da 

CIPA. 

   O Guia traz detalhes sobre o pro 

cesso eleitoral, os benefícios de 

uma CIPA ativa, entre outros. 

   Baixe agora e promove um am-

biente de trabalho seguro! 

   CLIQUE AQUI e baixe o arquivo 

agora mesmo! 

   A CIPA atua diretamente na pre-

venção de acidentes e doenças ocu 

pacionais, promovendo a seguran 

ça de todos no ambiente de traba 

lho. Ao votar, você garante que os 

membros da CIPA sejam escolhidos 

pelos próprios trabalhadores, asse-

gurando  que suas  preocupações e 

 

sugestões sejam levadas em conta. 

Os membros eleitos ajudam a acom 

panhar a implementação de medi-

das de segurança, participam da in-

vestigação de acidentes e sugerem 

ações preventivas, colaborando pa-

ra um ambiente de trabalho mais se 

guro. N818 

 

me recebeu de braços cruzados: 

   Claudiano, tão reclamando que vo 

cê anda pegando pesado com o pes 

soal. 

   Tomei um susto. Eu? Pegando pe 

sado? Logo eu, que só queria que o 

João não virasse estatística? 

   Respirei fundo e usei minha me-

lhor arma: a comunicação asserti 

va. 

   Doutor, o senhor quer uma equipe 

trabalhando ou afastada por aciden 

te? 

   Ele me olhou, meio desconfiado. 

   Claro que trabalhando. 

   Então, estou só garantindo isso. 

Mas prometo melhorar a aborda 

gem. 

   Saí aliviado. Aquele dia aprendi 

duas coisas: gritar não resolve nada 

e falar do jeito certo pode salvar não 

só empregos, mas vidas. 

   E o João? Bom, ele nunca mais su 

biu no caminhão sem cinto. Mas 

agora, sempre que me vê, pergun 

ta: 

    E aí, chefe, já tem história nova 

pra me convencer de alguma coisa 

hoje? 

*Eu sou Claudiano Ferreira, 

Técnico de Segurança do Trabalho 

e Gestor de Pessoas. Meu telefone 

é (93) 98119-3823, e meu e-mail é 

claudiotecseg@outlook.com.br. 

Vamos construir juntos um futuro 

melhor para você e sua equipe. Um 

abraço!" 

  Adquira o Livro “Não é o que você 

fala, É como você fala!” 

https://go.hotmart.com/S9769413

2F 

 

 

prego no País. 

   Nos últimos cinco anos, ou seja, 

desde 2020, quando a pandemia 

chegou ao Brasil, a Construc ̧ão Civil 

criou 800.378 novos empregos. As 

sim, o número de trabalhadores for 

mais, que no início de 2020 era de 

2.058.612, passou para 2.858.990 

no final de 2024, ou seja, um au-

mento de 38,88% em apenas cinco 

anos. Isso significa que do total das 

novas vagas geradas neste período, 

considerando todas as atividades 

(7.754.005), o setor foi responsável 

por 10,32% deles. 

   Em 2024 o número de novos em 

pregos com carteira assinada cria 

dos no setor foi 29,09% inferior ao 

registrado em 2023. A principal jus 

tificativa para isso foi a forte redu 

ção na criação de novas vagas no 

segmento de infraestrutura. Enquan 

to em 2020 esse segmento gerou 

47.163 novos empregos, em 2024 

foram criados 4.567, ou seja, uma 

queda superior a 90%. Importante 

destacar que 2023 foi um ano pré-

eleitoral, o que, então, levou a in-

fraestrutura a ter um desempenho 

superior ao registrado em outros 

anos. Em 2024 aconteceu encerra-

mento dessas obras, o que contri-

buiu, então, para o menor dinamis 

mo do segmento. Mas, mesmo as 

sim, o recuo foi bastante acentua 

do. 

   Os estados de São Paulo, Paraná, 

Rio de Janeiro, Minas Gerais e 

Goiás foram os cinco maiores gera 

dores de novas vagas formais na 

Construc ̧ão Civil em 2024. Bahia, 

Rondônia, Piauí e Mato Grosso do 

Sul foram os únicos com resultados 

negativos no mercado de trabalho 

do setor. 

   No contexto da importância do 

mercado de trabalho da Construção 

Civil para o País é necessário desta 

car que nos últimos três meses de 

2024 (outubro, novembro e dezem-

bro) o número de demissões no se 

tor superou o número de admis-

sões, o que proporcionou um saldo 

negativo. Mesmo considerando que 

o último mês do ano é sazonal e, 

por isso, historicamente observa-se 

um maior número de demissões, é 

importante destacar uma maior de-

saceleração em relação ao ano an 

terior. 

   No contexto da importância do 

mercado de trabalho da Construção 

Civil para o País é necessário des 

tacar que nos últimos três meses de 

2024 (outubro, novembro e dezem 

bro) o número de demissões no se 

tor superou o número de admis-

sões, o que proporcionou um saldo 

negativo. 

   O dinamismo do mercado de tra-

balho do setor demonstra o bom de-

sempenho de suas atividades. A 

Construção Civil cresceu 4,1% em 

2024. N818 
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De acordo com os dados do novo 

Caged, divulgados pelo Ministério 

do Trabalho, a Construção Civil, em 

todo o País, gerou 110.921 novos 

empregos com carteira assinada 

em 2024. Esse foi o resultado da 

diferença de 2.430.272 admissões 

e 2.319.351 desligamentos. Com is 

so, o setor encerrou o ano com 

2.858.990 trabalhadores formais, o 

que correspondeu a um aumento de 

4,04% em relação a 2023, quando 

o número era de 2.748.069. 

   Todos os três segmentos da Cons 

trução registraram resultados positi 

vos. A Construção de Edifícios foi 

responsável pela criação de 45.837 

novos empregos, enquanto as o-

bras de infraestrutura responderam 

pelo surgimento de 4.567 novas va-

gas. Os Serviços Especializados pa 

ra a Construção1 se destacaram, 

com a formação de 60.517 novos 

postos de trabalho. Assim, o núme 

ro de trabalhadores formais em to-

dos estes segmentos cresceu, com 

destaque para o incremento de 6, 

39% nos Serviços Especializados e 

4,38% na Construção de Edifícios. 

   Considerando a série do Caged e 

do Novo Caged observa-se que há 

sete anos consecutivos a Constru 

ção Civil vem registrando resulta 

dos positivos em seu mercado de 

trabalho, o que evidencia a sua im 

portância na geração de renda e em 

Número de trabalhadores na Construção Civil 

aumentou quase 40% nos últimos cinco anos 

Guia informativo: 

Eleição da CIPA: Importância da 

participação dos trabalhadores 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://softworksepi.com.br/
https://cronos-media.sesisenaisp.org.br/api/media/1-0/files?file=arq_67_250130_53e27575-ec54-4715-8459-19ccd7cb9f57.pdf&disposition=false
https://cronos-media.sesisenaisp.org.br/api/media/1-0/files?file=arq_67_250130_53e27575-ec54-4715-8459-19ccd7cb9f57.pdf&disposition=false
https://go.hotmart.com/S97694132F
https://go.hotmart.com/S97694132F
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Por Santo Rocha* 

 Quando um profissional é 

contratado recebe diversas informa 

ções. É orientado quanto às suas ati 

vidades e também sobre o que a em 

presa espera dele; 

   Além disso, deve participar da In 

tegração de Segurança do Traba 

lho; 

   Por que isso é importante? Conti 

nue lendo e saiba mais a respeito; 

   Integração de acordo com o dicio 

nário significa 'incorporação de um 

elemento num conjunto; 

   Ou seja, ao ser contratado o pro 

fissional precisa passar pela integra 

ção para absorver a cultura da em 

presa e se adequar a determinadas 

exigências; 

   Uma delas está relacionada à Se 

gurança do Trabalho.; 

   Todo colaborador precisa receber 

orientações tais como medidas de 

segurança, cumprimento das NRs, 

riscos inerentes ao trabalho, uso de 

EPIs, entre outras. 

 

   A importância da integração de no 

vos colaboradores 

   Para começar a realizar a integra 

ção de novos funcionários na sua 

empresa, primeiro você precisa des 

cobrir a importância dessa prática; 

   Por isso, saiba alguns motivos 

que comprovam que a integração é 

importante para os profissionais e 

para a empresa: 

   Facilita a compreensão dos pro-

cessos; 

   O processo de compreensão e a-

prendizado sobre os processos e de 

mandas internas levam tempo em 

um novo trabalho; 

   Imagina se o RH não apresentas 

se a empresa, cultura, demandas. 

   O que é Segurança do Trabalho? 

 

   É um conjunto de medidas que 

tem como objetivo minimizar aci-

dentes de trabalho e doenças ocupa 

cionais, bem como garantir e pre 

servar a integridade física do traba 

lhador; 

   O que é Integração em Segurança 

do Trabalho? 

 

   É o treinamento oferecido ao novo 

funcionário explicando as regras da 

empresa, condições de trabalho, ris 

cos inerentes à sua função, etc; 

   O indivíduo deve receber orienta-

ções e passar por treinamento ade 

quado. 

   Qual NR fala do treinamento de 

integração  

   A legislação brasileira de Seguran 

ça e Saúde do Trabalho (SST), de 

um modo geral, não exige expressa 

mente a realização de Treinamento 

de Integração em Segurança do Tra 

balho, porém, para atender diversos 

requisitos legais, que citaremos a-

baixo, a melhor prática é realizar es 

se treinamento admissional. 

   Além dos treinamentos com foco 

em cultura e políticas organizacio 

nais, toda função que ofereça al-

gum tipo de risco ao colaborador de 

ve, obrigatoriamente, incluir um trei 

namento de integração sobre segu 

rança no trabalho; 

   Essa obrigatoriedade é prevista 

em diversas Normas Regulamenta-

doras (NRs), como a NR 1, que fala 

sobre os riscos ocupacionais. Veja o 

que ela diz: 

   “NR 1.4.4 Todo trabalhador, ao 

ser admitido ou quando mudar de 

função que implique em alteração 

de risco, deve receber informações 

sobre: 

   a) os riscos ocupacionais que e-

xistam ou possam originar-se nos 

locais de trabalho; 

  b) os meios para prevenir e con 

trolar tais riscos; 

   c) as medidas adotadas pela orga 

nização; 

   d) os procedimentos a serem ado 

tados em emergência; e 

   e) os procedimentos a serem ado 

tados em conformidade com os sub 

itens 1.4.3 e 1.4.3.1.” 

   Esse tipo de treinamento também 

é previsto pelas NR 9 e NR 18, que 

falam, respectivamente, sobre a ex 

posição dos colaboradores a riscos 

ambientais e sobre a saúde e segu 

rança no trabalho na indústria da 

construção; 

   Em todos os casos, essas informa 

ções devem ser repassadas antes 

do trabalhador iniciar suas ativida 

des. Isso porque o objetivo aqui é 

prevenir qualquer tipo de acidente 

que possa acontecer no ambiente 

de trabalho. 

 

   Quais temas são abordados na 

Integração? 

   NRs; 

   Uso de EPIs; 

   Prevenção; 

   Ergonomia; 

   Análise de riscos; 

   Política de segurança; 

   Tipos de acidentes; 

   Medidas de proteção coletiva. 

   O que são atos faltosos? 

   Deixar de usar EPIs; 

   Sobrecarregar equipamentos; 

   Improvisar uso de ferramentas; 

   Desrespeitar  às normas de Segu 

rança; 

   Colocar a si mesmo ou outros em 

perigo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Quais as vantagens da Integra-

ção? 

 

   Diminuição dos acidentes de tra 

balho; 

   Engajamento dos funcionários 

com a segurança; 

   Segurança no local de trabalho; 

   Maior produtividade; 

   Redução de custos. 

   Quando o assunto é Segurança do 

Trabalho é importante salientar a im 

portância da Integração; 

   É por meio dela que o profissional 

recebe informações essenciais para 

sua rotina de trabalho. Ele aprende 

sobre PGR, GRO, PCMSO, CIPA, 

APR, PT, e outras medidas de pre-

venção; 

   Outro  detalhe  a  Integração deve 

acontecer antes de o profissional ini 

ciar seu trabalho; 

   Essas informações serão essen-

ciais para tornar o dia a dia mais se 

guro e garantir que ele saiba como 

agir em situações de perigo/risco. 

 

   AUTOR: 

   SANTO ROCHA 

   Especialista em segurança do tra 

balho, instrutor de treinamentos e 

Palestrante; Autor do livro manual 

de segurança e meio ambiente; Ges 

tor ambiental, autor do livro meio 

ambiente questão de cidadania; Pos 

sui 38 anos de experiência profissio 

nal sendo 27 na área de segurança 

do trabalho e meio ambiente; Desde 

janeiro de 2015 ministrando treina-

mentos e palestras In Compay e/ou 

on-line. 

Contatos: (18) -99676-0858- 

WhatsApp (11)98842-0225 

treinamento.rocha@terra.com.br 

www.stsegurancadotrabalho.com.br 

Link para aquisição do meu livro: 

Meio ambiente, questão de 

cidadania 

https://www.oateneum.com.br/mei

o-ambiente/meio-ambiente-

questao-de-cidadania  

 

 

 

 

Prêmio Proteção 

Brasil 2025 já 

recebe inscrições 
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Já estão abertas as inscrições pa 

ra o Prêmio Proteção Brasil 2025. A 

maior distinção do país quando se 

trata de práticas prevencionistas re 

cebe inscrições até 8 de junho. Com 

patrocínio de Marluvas e MSA, o prê 

mio, que é promovido pela Proteção 

Publicações e Eventos, reconhece 

os destaques no universo da SST 

nas categorias Tema e Categoria Re 

gião. Todos os trabalhos que forem 

inscritos automaticamente serão en 

quadrados para competir com os 

demais cases da região onde fica a 

empresa/entidade que se inscreveu 

(Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Su-

deste e Sul) na Categoria Regional. 

E entre os melhores cases das cinco 

regiões será escolhido o melhor ca 

se do Brasil. O regulamento comple 

to, e também o formulário de ins-

crições, podem ser conferidos nes-

te LINK. 

   A divulgação dos finalistas do Prê 

mio ocorre em 25 de julho, no site 

da Revista Proteção e o resultado fi 

nal será divulgado, como acontece 

tradicionalmente, durante o Con-

gresso Brasileiro de Saúde e Segu 

rança do Trabalho, em novembro de 

2025. 

 

 

Manual de Integração de novos colaboradores 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.stsegurancadotrabalho.com.br/
https://www.oateneum.com.br/meio-ambiente/meio-ambiente-questao-de-cidadania
https://www.oateneum.com.br/meio-ambiente/meio-ambiente-questao-de-cidadania
https://www.oateneum.com.br/meio-ambiente/meio-ambiente-questao-de-cidadania
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://protecao.com.br/regulamento/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Mérito é um conceito que es-

tá presente em inúmeras áreas da 

vida, como âmbito pessoal e profis-

sional. Está relacionado à ideia de 

reconhecimento e recompensa por 

trabalho bem feito, por uma ação 

confiável ou por um esforço signifi 

cativo. Como sinônimo da palavra, 

podemos entender a aptidão, com 

petência, capacidade, dom, dote, 

excelência, idoneidade, inteligên 

cia, merecimento, superioridade. A 

palavra mérito vem do latim “meri 

tum”, que significa “bondade”, “ser 

viço” ou “valor”. Mérito próprio é o 

que faz com que a pessoa seja dig 

na de elogio, de recompensa, de 

premiação. Mérito pessoal é a reali 

zação de objetivo pessoais. Mérito 

meu é a qualidade atribuída a uma 

pessoa cujo ato ou atividade foram 

reconhecidos como grande valor 

(meritório) em favor da coletividade, 

a partir de um julgamento moral. O 

termo meritocracia, neologismo do 

latim “mereo”, ser digno, de mere 

cer, estabelece uma ligação direta 

entre mérito e poder. Um modelo 

meritocrático é um princípio ou 

ideal de organização social que bus 

ca promover os indivíduos nas es 

colas, universidades, instituições ci 

vis ou militares, trabalho, iniciativa 

privada, poder público, etc. Em fun 

ção de seus méritos relacionados a 

aptidão, trabalho, esforços, compe 

tência, inteligência, virtude e não de 

sua origem social, de sua riqueza, 

reprodução social ou de suas rela 

ções individuais de fisiologismo, ne 

potismo ou cooptação. Aos perdedo 

res, é atribuída toda a responsabili 

dade por seu fracasso. Disseram 

em voz alta. 

   O termo mérito meritocracia vem 

da junção de vocábulos, do latim 

“merece”, que significa “merecer” 

ou “ganhar”, com o sufixo grego an 

tigo “kratos”, “cracía”, que signifi 

ca “força” ou “poder”. A meritocra 

cia é um sistema de recompensa ba 

seado no mérito pessoal, segundo o 

qual premiar quem não merece des 

merece quem tem mérito. Sem me 

ritocracia, não há educação. A meri 

tocracia profissional é um sistema 

de gestão que valoriza os trabalha 

dores com base no seu desempe 

nho e resultados, em vez de carac 

terísticas pessoais e tem coo objeti 

vo, criar um ambiente motivador e 

justo, onde os trabalhadores são re-

compensados por suas contribui-

ções, e para implantar a meritocra 

cia profissional, é importante utili 

zar indicadores de desempenho, 

realizar avaliações de desempenho, 

criar um plano de desenvolvimento 

individual, definir metas que sejam 

fáceis de entender.  

   Excelência profissional é a capaci 

dade de ser o melhor no seu campo 

de trabalho, através da melhoria 

contínua dos seus conhecimentos e 

habilidades. 

   A inteligência profissional é a ca 

pacidade de combinar habilidades 

técnicas e comportamentais para al 

Mérito, Excelência e Inteligência. A nova ordem universal ao mercado de trabalho 

com a realidade. 

   Pesquisa recente da Gallup mos-

tra que 35% dos americanos se 

preocupam muito com questões ra 

ciais, 13% menos do que em 2021. 

O Pew Researche Center registra 

que a parcela dos que acreditam 

que alguém pode se identificar com 

um sexo distinto do atribuído ao 

nascimento cai desde 2017. 

   A Universidade de Michigan, que 

pôs mais de 250 milhões de dólares 

em programas DEI, registrou, em 

2023, 500 queixas contra os mes-

tres e trabalhadores por suposta má 

conduta. O assunto foi parar na Su 

prema Corte, de onde veio no ano 

passado, 2022, a proibição das co-

tas raciais por violarem o princípio 

de igualdade. Desde então, nove es 

tados baniram declarações de diver 

sidade para contratar professores, 

requisito do qual Harvard e MIT abdi 

caram por pressão dos doadores. 

   Marjorie Lee Browne, (02.07. 

1914/19.10.1979), nascida nos Es-

tados Unidos, Menphis, no Tennes 

see, a obter um doutorado em mate 

mática. Filha de Mary Taylor Lee e 

Lawrence Johnson e, não conheceu 

a mãe que falecera quando tinha 

dois anos. Seu pai era motorista dos 

correios e tinha gosto pelos núme 

ros. Ele se casara pela segunda vez 

com Lottie, uma professora primá-

ria, quando ambos incentivaram a fi 

lha gostar de estudar. Crescendo 

em uma época de intensa segrega 

ção racial, Lawrence incentivou os 

filhos a sempre obter a melhor for-

mação possível. Browne estudou na 

LeeMoyne Hig School, uma escola 

privada de ensino médio voltada pa 

ra alunos negros, quando conse-

guiu dinheiro suficiente para se ma-

tricular na Universidade Howard, 

em Washington, onde se graduou 

com honras em 1935. Depois de se 

formar, Browne se mudou para No 

va Orleans, onde conseguiu um em-

prego como professora na Gilbert 

Academy. Determinada a prossegui 

com os estudos, deixou seu empre 

go após um ano e se mudou para 

Ann Arbor, no Michigam, onde obte 

ve um mestrado em 1939 e depois 

um doutoradoem 1949 em matemá 

tica, sendo contratada como profes 

sora no North Carolina College, a-

tualmente a North Carolina Central 

University, em Durham. Em 1951, 

Browne tornou-se chefe do Departa 

mento de Matemática da Universida 

de, cargo que usou para tornar o 

campus um dos pioneiros no uso de 

computadores no ensino. Em 1960, 

recebeu uma doação de 60 mil dóla 

res da International Business Ma-

chines Corporation, uma Corpora-

ção Internacional de Máquinas de 

Negócios-IBM, voltada para área de 

informática, para criar um novo cen 

tro de computação, um dos primei 

ros em uma universidade voltada pa 

ra negros. 

   Browne foi professora na gradua 

ção e na pós-graduação, o departa 

mento, sob sua direção, ganhou o 

prêmio da Fundação Nacional da 

Ciência  na área  de ensino  superior 

 

 

 

em matemática. Ganhou uma bolsa 

pela Fundação Ford, estudou na Uni 

versidade de Cambridge, onde estu 

dou topologia, área da geometria na 

qual se tornou especialista. Esteve 

estudando na Univ. da Califórnia 

depois na Univ. de Colúmbia. 

   Foi uma das primeiras mulheres 

afro-americanas a servir como 

membro do conselho consultivo da 

Fundação Nacional da Ciência. 

   Evelyn Boyd Granvile (01.05. 

1924/27.06.2023), foi uma matemá 

tica e professora norte-americana. 

Foi a segunda mulher negra a rece 

ber o doutorado em matemática nos 

Estados Unidos, na Universidade Ya 

le, sendo que a primeira foi Euphe 

mia Haynes, em 1943. Trabalhou na 

International Business Machines-

IBMN, na National Aeronautics and 

Space Administration-NASA, (Admi-

nistração Nacional da Aeronáutica e 

Espaço), Universidade Fisk, Instituto 

Nacional de Padrões e Tecnologia, 

Texas College, University of Texas 

at Tyler, Universidade Estadual da 

Califórnia, Los Angeles, Universida 

de de Nova Iorque, North American 

Aviation. 

   Filha de pais separados ainda mui 

to jovem, Boyd e sua irmã mais no 

va foram criadas pela mãe e pela 

tia, ambas trabalhavam para o De-

partamento de Gravação e Impres 

são do governo norte-americano, 

tendo a Evelyn como oradora oficial 

de sua turma na Dunbar Hig School, 

que naquela época era uma escola 

segregada, mas academicamente 

competitiva para estudantes negros 

em Washington. Com ajuda finan-

ceira da tia e, posteriormente uma 

bolsa de estudos parcial da congre 

ção Phi Delta Kappa, uma irman-

dade nacional para mulheres ne-

gras, ela entrou no Smith College, 

Washington D.C. em 1941. Tirava 

altas notas em física e matemática, 

tendo também grande interesse em 

astronomia. Recebeu um doutora-

mento honorário Smith College em 

1989, o primeiro dado por uma asso 

ciação americana à uma mulher 

matemática negra.  

   Martha Euphemia Lofton Haynes 

(1890/1980), matemática e educa 

dora estadunidense, a primeira mu 

lher afro a obter um PhD em mate 

mática pela Universidade Católica 

da América, em 1943. Filha única 

de Williams S. Lofton, um dentista e 

financista, e Lavinia Day Lofton, 

após completar com distinção os 

estudos básicos na Normal School 

for Colored Girls, obteve a gradua 

ção em matemática no Smith Col-

lege em 1914. Em 1917, casou-se 

com Harold Appo Haynes. Obteve 

um mestrado em educação pela Uni 

versidade de Chicago em 1930, ob 

tendo em 1943 um PhD pela Uni-

versidade Católica da América. 

   Inúmeros exemplos sociais estão 

dados como demonstração de que 

a inteligência não tem raça, cor ou 

credo, mesmo que as pessoas quei 

ram rotular taxativamente este va-

lor. Jorge Gomes Comendador SST 

 

cançar melhores resultados no tra 

balho. A inteligência profissional é 

composta por três grandes inteligên 

cias: emocional, artificial e financei 

ra. Essas inteligências são os pila 

res para o desenvolvimento de com 

petências que o mercado de traba 

lho exige neste século XXI. 

   Algumas características de um 

profissional com inteligência são: 

inovação, flexibilidade, resolução 

de problemas, comunicação eficaz, 

posicionamento profissional. Para 

desenvolver a inteligência profissio 

nal, é possível: praticar a empatia, 

estar atento aos sinais não verbais, 

escutar ativamente, demonstrar in-

teresse genuíno, saber comunicar 

as conquistas de forma eficaz. 

   A Universidade Harvard, conside 

rava a raça dos candidatos como 

um em vários critérios de seleção 

para garantir diversidade na institui 

ção, mas a partir de agora, 2025, a 

admissão será feita baseada ape 

nas em fatores objetivos, como no-

tas, sem qualquer menção de raça. 

Isto porque, ações judiciais inicia 

das em 2014 pela organização “Stu 

dents for Fair Admission (Estudan 

tes por admissões justas”- SFFA, na 

sigla em inglês, que representa can 

didatos de origem asiática rejeitado 

pela Harvard, acusa a Universidade 

por estarem manipulando certos as 

pectos do sistema de admissão pa 

ra limitar o número de calouros de 

origem asiática aceitos a cada ano, 

e assim manter inalterado o percen 

tual de cada raça em seu corpo de 

estudantes. Na petição da SFFA, os 

candidatos asiáticos costumam se 

sair melhor que estudantes brancos 

ou de outras raças em categorias ob                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

jetivas, como desempenho acadêmi 

co e atividades extracurriculares, e 

a Universidade Harvard reduz suas 

notas em critérios subjetivos, como 

“avaliação pessoal”, “compaixão”, 

“simpatia” e outros quesitos difí 

ceis de quantificar. Assim, alegam, 

esses candidatos, acabariam per-

dendo a vaga para alunos brancos, 

negros e latinos menos qualifica-

dos. Logo, essa prática discriminató 

ria é uma violação dos direitos civis 

dos estudantes asiáticos, que são 

penalizados por sua raça, e equiva 

le a um sistema de cotas, o que é 

proibido nos Estados Unidos da A-

mérica-EUA. Simplesmente eles 

querem um processo de admissão 

racialmente neutro.  

   Desde de muito cedo, a University 

of Michigan-Flint adotou uma postu 

ra progressista e aberta a mudan 

ças. Para se ter uma ideia, de lá 

veio Marjorie Lee Browne, a primei 

ra mulher negra a completar um 

doutorado em matemática nos Esta 

dos Unidos, em uma época em que 

muitas instituições estadunidenses 

ainda proibiam a presença de estu 

dantes negros. 

   A Governadora do Alabama, Kay 

Ivey, assinou um projeto de lei a-

brangente que proíbe escolas e uni 

versidade públicas de manter ou fi 

nanciar programas de diversidade, 

equidade  e inclusão  (DEI,  na sigla 

 

 

 

em inglês). A lei, conhecida como 

SB129, também exige que as uni-

versidades públicas “designem ba-

nheiros com base no sexo biológi 

co”, que a lei do Alabama define co 

mo a condição física de ser homem 

ou mulher, conforme indicado na 

certidão de nascimento original do 

indivíduo, e não no gênero que se 

alinha com a forma como uma pes-

soa se identifica. Em declaração, 

Ivey disse que sua administração 

continuará valorizando a rica diver 

sidade do Alabama, mas prometeu 

impedir os apoiadores de projetos 

de diversidade, equidade e inclusão 

de prosseguirem um movimento po 

lítico liberal contrário ao que a maio 

ria dos habitantes do Alabama acre 

dita.  

   Legisladores conservadores limi-

tam os direitos de pessoas transgê 

neros e LGBTQIA+, e proibe os pro-

gramas de diversidade, equidade e 

inclusão depois que a Suprema Cor 

te dos EUA revogou uma ação afir-

mativa.  Conselhos de escolas públi 

cas locais e universidade estão proi 

bidos de manter um escritório de di 

versidade, equidade e inclusão. Es 

tudantes, trabalhadores e contrata 

dos não precisam, por obrigação, 

de participar de qualquer treinamen 

to, orientação ou trabalho de curso 

de DEI que defenda ou exija consen 

timento a um conceito decisivo. 

   O Juiz John Roberts, da Suprema 

Corte dos Estados Unidos e seus 

seis colegas conservadores negam 

cotas raciais que levam em conta a 

raça no processo de ingresso às uni 

versidades do país, quando o aluno 

deve ser tratado com base em suas 

experiências como indivíduo, não 

com base em sua raça com base na 

corda pele, ou na origem étnica dos 

candidatos, afirmando ser inconsti 

tucionais. “O aluno deve ser tratado 

com base em suas experiências co 

mo indivíduo, não com base em sua 

raça” confirmou o juiz. 

   Em 2003, a Suprema Corte deci 

diu dois casos que contestavam os 

programas de admissão da Universi 

dade de Michigan, um que ficou co-

nhecido como Grutter v. Bollinger, 

no qual dois jovens processaram a 

instituição dizendo que ela estaria 

privilegiando candidatos de cor em 

relação à candidatos brancos em 

seu processo de seleção. Naquele 

momento, a Universidade levava 

em conta, entre outros fatores, a ra 

ça em seus sistemas de ingresso. 

   Estados Unidos, sendo a câmara 

de eco do mundo, a implicância 

com causas meritórias, como a in-

clusão dos trans, o casamento gay 

e as cotas para negros, se alastra 

no planeta. O movimento wook, ex-

tremistas despertos vestem um 

manto de superioridade moral ao de 

cretar que todos os que não perten 

cem ao clube estão adormecidos, 

iludidos, errados. Querem, este mo 

vimento encerrar um debate, cance 

lar e policiar o discurso, com a proi 

bição de termos ofensivos e uso da 

linguagem neutra como mandamen 

to,  perdendo  totalmente  o contato 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Cofen emite parecer sobre supervisão 

de técnicos de Enfermagem no SESMT 

 

Absenteísmo no ambiente corporativo: como a 

saúde mental impacta as taxas de ausência? 

Norminha 818, 06/02/2025 

A pedido do Conselho Regional de 

Enfermagem da Paraíba (Coren-

PB), o Conselho Federal da catego 

ria (Cofen) emitiu parecer sobre o 

enquadramento dos Serviços Espe-

cializados em Engenharia de Segu-

rança e Medicina do Trabalho 

(SESMT) como programa de saúde 

e sua obrigatoriedade de supervi 

são de técnicos de enfermagem por 

enfermeiros, embasado na Lei nº 

7.498/86, que regulamenta o exer-

cício da profissão. 

   De acordo com o Cofen, o SESMT 

não se enquadra na definição clássi 

ca de programa de saúde, muito em 

bora desempenhe um papel funda-

mental na promoção da segurança 

ocupacional. “A supervisão direta 

de técnicos de enfermagem por en 

fermeiros é indispensável para ga 

rantir a qualidade dos cuidados e a 

segurança dos trabalhadores”, afir-

ma Antonio Neto, conselheiro e rela 

tor do parecer. 

   O profissional endossa ainda que 

ações preventivas do Serviço estão 

diretamente alinhadas aos objetivos 

da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora 

(PNSST). 

   NR-4 e a Enfermagem do Traba 

lho 

   Além da Lei nº 7.498/86, o pare-

cer também consultou a Norma Re-

gulamentadora 4 (NR-4), que trata 

justamente da contratação de pro-

fissionais de SST para formar o 

SESMT, conforme “o número de em 

pregados e a natureza do risco da 

atividade econômica da empresa”. 

   Ou seja, a NR-4 destaca que há 

um limite de presença de enfermei 

ros no SESMT, como em casos de 

grandes companhias ou setores de 

alto risco, além de determinar que 

técnicos de enfermagem precisam 

ser supervisionados por enfermei-

ros apenas em estabelecimentos de 

saúde, ou seja, clínicas, hospitais e 

 

ambulatórios. 

   “O Cofen defende que a presença 

de enfermeiros no SESMT é essen 

cial para fortalecer ações de saúde 

e segurança no trabalho, promoven 

do condições mais seguras a todos 

os trabalhadores”, finaliza nota. 
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fundamental na identificação e no  

suporte aos colaboradores com pro 

blemas de saúde mental. Treiná-los 

para reconhecer sinais de alerta e 

oferecer apoio pode fazer toda a di 

ferença. 

   4. Flexibilidade no trabalho 

   Modelos de trabalho híbrido ou re 

moto podem ajudar a reduzir a pres 

são sobre os funcionários, permitin 

do maior equilíbrio entre vida pes-

soal e profissional. Essa flexibilida 

de tem se mostrado eficaz para di-

minuir o absenteísmo. 

   5. Comunicação sobre saúde men 

tal 

   Promova campanhas internas pa-

ra desmistificar a saúde mental e in 

centivar os colaboradores a busca 

rem ajuda sem medo de represá 

lias. A sensibilização e a educação 

podem transformar a percepção so-

bre o tema dentro da organização. 

   Benefícios da redução do absen 

teísmo para a empresa 

   Ao implementar estratégias efica-

zes para lidar com o absenteísmo re 

lacionado à saúde mental, as em-

presas podem colher diversos bene 

fícios, como: 

   - Aumento da produtividade: Cola 

boradores mais presentes e engaja 

dos  produzem  mais  e  com maior 

qualidade. 

   - Redução de custos: Menos afas 

tamentos significam menos despe 

sas com contratações temporárias 

ou horas extras. 

   - Melhoria no clima organizacio 

nal: Equipes mais equilibradas e a 

poiadas tendem a trabalhar melhor 

em conjunto, fortalecendo o espírito 

de colaboração. 

   Além disso, ao cuidar da saúde 

mental dos colaboradores, a empre 

sa reforça sua reputação como um 

lugar que valoriza o bem-estar de 

seus funcionários, o que pode atrair 

e reter talentos. 

   Conclusão 

   O absenteísmo no ambiente corpo 

rativo é um problema complexo, 

mas que pode ser mitigado com es 

tratégias adequadas, especialmen-

te no que diz respeito à saúde men 

tal. Reconhecer os desafios enfren 

tados pelos colaboradores e ofere-

cer suporte são passos essenciais 

para criar um ambiente de trabalho 

mais saudável e produtivo. 

   Se você deseja saber mais sobre 

como implementar ações eficazes 

no ambiente corporativo e reduzir 

as taxas de absenteísmo, visite o 
blog da Realizarte. Nele, você 

encontrará conteúdos ricos e orien-

tações práticas para transformar o 

ambiente de trabalho na sua em-

presa. 

REALIZARTE 
 

Norminha 818, 06/02/2025 

O absenteísmo é um dos maiores 

desafios enfrentados pelas empre-

sas no ambiente corporativo. Ele po 

de ser definido como as ausências 

frequentes dos colaboradores du-

rante o expediente, tanto por moti-

vos justificáveis quanto por ques-

tões não explicadas. 

   Nos últimos anos, a saúde mental 

tem se destacado como um dos prin 

cipais fatores que impactam direta 

mente essas taxas de ausência, tra 

zendo implicações significativas pa 

ra a produtividade e o clima organi 

zacional. 

   Compreender essa relação é es-

sencial para que gestores desenvol 

vam estratégias eficazes de preven 

ção e suporte aos colaboradores. 

   Neste artigo que preparamos para 

vocês, vamos abordar sobre o im-

pacto da saúde mental, sinais de a 

lerta, estratégias para reduzir o ab 

senteísmo e mais! 

   O impacto da saúde mental no 

absenteísmo 

   Segundo estudos recentes, trans 

tornos como ansiedade, depressão 

e síndrome de Burnout estão entre 

as principais causas de afastamen 

tos no trabalho. Esses problemas, 

muitas vezes silenciosos, afetam a 

capacidade do colaborador de cum 

prir suas funções de maneira consis 

tente. 

   Entre os impactos mais comuns 

da saúde mental no absenteísmo, 

destacam-se: 

   - Diminuição da produtividade: A 

dificuldade em lidar com tarefas co 

tidianas pode levar à queda no de 

sempenho e, eventualmente, à ne-

cessidade de afastamento. 

   - Afastamentos prolongados: Em 

casos mais graves, os colaborado 

res precisam de licença médica, au 

mentando os custos indiretos para 

a empresa. 

   - Clima organizacional deteriora-

do: A  ausência  de  um funcionário  

impacta a equipe como um todo, 

sobrecarregando outros membros e 

gerando insatisfação. 

   Além disso, o estigma em torno 

da saúde mental pode dificultar a 

busca por ajuda, agravando o pro-

blema e aumentando as taxas de ab 

senteísmo. 

   Identificando sinais de alerta 

   Reconhecer os sinais de proble 

mas relacionados à saúde mental é 

um passo fundamental para minimi 

zar o impacto no absenteísmo. Al-

guns comportamentos indicativos 

incluem: 

   - Alterações frequentes de hu-

mor. 

   - Queda no nível de engajamento 

com as atividades. 

   - Ausências pontuais que se tor-

nam recorrentes. 

   - Redução da capacidade de con 

centração e produtividade. 

   Ao identificar esses sinais, a em 

presa pode agir rapidamente para 

oferecer suporte e evitar que a si-

tuação  evolua  para  afastamentos 

mais longos. 

   Estratégias  para  reduzir o absen 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

teísmo relacionado à saúde mental 

   Para enfrentar o absenteísmo cau 

sado por problemas de saúde men 

tal, as empresas precisam adotar 

uma abordagem integrada, que in 

clua: 

   1. Promoção de um ambiente de 

trabalho saudável 

   Investir na criação de um am-

biente que priorize o bem-estar dos 

colaboradores é essencial. Isso in-

clui: 

   - Incentivar pausas regulares pa 

ra evitar o esgotamento. 

   - Proporcionar um espaço de tra 

balho confortável e ergonomicamen 

te adequado. 

   - Fomentar a comunicação aberta 

e respeitosa entre as equipes. 

 

   2. Programas de apoio psicoló-

gico 

   Oferecer programas de apoio psi 

cológico, como sessões com tera-

peutas ou coaching emocional, é 

uma estratégia eficaz para ajudar 

os colaboradores a lidarem com de-

safios pessoais e profissionais. Em- 

presas que fornecem esse tipo de 

suporte tendem a ter taxas menores 

de absenteísmo. 

   3. Treinamento de lideranças 

   Gestores  e líderes têm um papel  
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Aplicação das normas de saúde e segurança do trabalho no setor público 

Norminha 818, 06/02/2025 
Opinião de: 

Ilan Fonseca de Souza 

Séfora Graciana Cerqueira Char 

Consultor Jurídico 

O Supremo Tribunal Federal, atra-

vés do seu Pleno, está discutindo 

nos autos da ADPF (Arguição de Des 

cumprimento de Preceito Funda-

mental) 1.068, se os entes integran 

tes da administração pública direta 

precisam seguir as normas de saú 

de, higiene e segurança do Ministé 

rio do Trabalho e Emprego (MTE) — 

as normas regulamentadoras — e 

se a Justiça do Trabalho tem com 

petência para julgar processos so-

bre a aplicação de tais normas ao 

ambiente de trabalho dos servido 

res públicos. 

   As normas regulamentadoras são 

um pilar fundamental para a prote 

ção dos trabalhadores, seja no setor 

privado ou público. A Constituição, 

em seu artigo 7º, inciso XXII, estabe 

lece que “é direito dos trabalhado 

res a redução dos riscos inerentes 

ao trabalho, por meio de normas de 

saúde, higiene e segurança”. Esse 

dispositivo consagra um direito so 

cial fundamental, com o objetivo de 

garantir um ambiente de trabalho 

seguro e saudável, e essa proteção 

não se restringe ao âmbito privado, 

mas também se estende aos servi 

dores públicos, sejam eles estatutá 

rios ou celetistas. 

   O princípio da dignidade da pes-

soa humana e o direito à vida, con 

sagrados na Constituição, tornam a 

aplicação dessas normas uma ne-

cessidade não só para preservar a 

saúde dos trabalhadores, mas tam-

bém para assegurar um meio am-

biente equilibrado e saudável, con-

forme o disposto no artigo 225. 

   Por isso, é importante avaliar a im 

portância do reconhecimento da a-

plicação das Normas Regulamenta 

doras do Ministério do Trabalho e 

Emprego para o setor público e a 

correlata competência da Justiça 

do Trabalho? 

   Normas regulamentadoras e servi 

dores públicos 

   As normas de saúde, higiene e se 

gurança do trabalho não se aplicam 

exclusivamente aos trabalhadores 

da iniciativa privada, como frequen- 

temente se acredita. O ordenamen 

to jurídico brasileiro, através da 

Constituição e da legislação infra-

constitucional, estabelece que as 

normas regulamentadoras também 

se aplicam aos servidores públicos, 

incluindo os estatutários. Essa a-

brangência é determinada pela natu 

reza de trabalho que é desempe 

nhado pelo servidor público, sendo 

este um trabalhador como qualquer 

outro. 

   A Constituição, em seu artigo 7º, 

inciso XXII, assegura aos trabalha-

dores a redução dos riscos ineren 

tes ao trabalho, incluindo aqueles re 

lativos à saúde, higiene e seguran 

ça. Ao falar em “trabalhador”, a 

Constituição não faz distinção entre 

empregado público e privado, mas 

trata  de forma  abrangente os direi 

tos sociais de todos os trabalhado 

res. Além disso, o artigo 39, § 3º, da 

Constituição, que trata da remunera 

ção, vencimentos e direitos dos ser 

vidores públicos, faz referência ex-

pressa a tal dispositivo (inciso XXII) 

ao garantir a proteção do trabalha 

dor público, que deve ser aplicada 

de forma idêntica ao trabalhador pri 

vado, em termos de direitos traba 

lhistas. 

   O entendimento prevalecente no 

STF é no sentido de que é irrele-

vante a natureza do vínculo jurídico, 

ante a precedência da proteção 

constitucional ao meio ambiente do 

trabalho. 

   Importante refletirmos, ainda, con 

siderando o recente julgamento na 

Ação Direta de Inconstitucionalida 

de (ADI) 2.135, em que o plenário 

do STF declarou a constitucionalida 

de de trecho da reforma administra 

tiva de 1998 (Emenda Constitucio 

nal 19/1998), suprimindo a obrigato 

riedade de regimes jurídicos únicos 

(RJU) e planos de carreira para ser 

vidores da administração pública di 

reta, das autarquias e das funda 

ções públicas federais, estaduais e 

municipais, nas contratações de ce 

letistas pelos entes da administra 

ção direta, desde que posteriores a 

essa decisão, o que, sem dúvida, se 

traduz em reforço à aplicação da Sú 

mula 736 do STF e na aplicação das 

NRs a esses trabalhadores. 

   Com a  referida decisão, a aplica- 

ção das NRs na esfera pública já jus 

tificada pelo compartilhamento do 

mesmo ambiente de trabalho entre 

trabalhadores de diferentes víncu 

los, estatutários, celetistas terceiri-

zados estagiários, residentes, den-

tre outros, é enfatizada pelo reco 

nhecimento da possibilidade de con 

vivência entre trabalhadores vincula 

dos diretamente à administração pú 

blica pelos vínculos estatutário e de 

emprego, não sendo possível cogi 

tar que ostentem diversas condi-

ções de saúde e segurança no traba 

lho, o que feriria os princípios da iso 

nomia, da ubiquidade e da univer 

salidade de acesso à proteção ao 

meio ambiente do trabalho. 

   A aplicação das normas de saúde, 

higiene e segurança no trabalho aos 

servidores públicos é um reflexo 

dessa visão constitucional inclusi 

va, que entende que todo servidor 

público, assim como os emprega-

dos do setor privado, está sujeito a 

semelhantes riscos no ambiente de 

trabalho que devem ser minimiza-

dos ou eliminados. 

   Nesse cenário marcado pela multi 

plicidade de normas, é necessário 

salientar que a aplicação das nor-

mas regulamentadoras aos servido-

res públicos guarda sinergia com as 

Convenções nºs 155 e 161 que a-

pontam, respectivamente, as medi-

das de segurança e saúde no traba 

lho e de fiscalização e de controle 

dos serviços de saúde do trabalha 

dor, além do Pacto Internacional 

dos Direitos Econômicos, Sociais e 

Culturais (Pidesc), direcionando-as 

a  todos os trabalhadores, inclusive 

expressamente aos servidores públi 

cos. 

   Ilustre-se, especificamente, que, 

segundo a dicção do artigo 3, os ser 

vidores públicos são abrangidos pe 

la Convenção 155 da OIT, denomina 

da Convenção sobre a Segurança e 

a Saúde dos Trabalhadores. 

   Na perspectiva preventiva, a Con-

venção nº 187 da OIT defende que 

a garantia do direito a condições de 

trabalho seguras e saudáveis exige 

a adoção de medidas aptas a pro-

gressivamente um ambiente de tra-

balho. 

   Ademais, vale mencionar que, no 

ano  de  2022,  por  ocasião  da 11ª 

Conferência Internacional do Traba-

lho, o meio ambiente de trabalho se 

guro e saudável foi incluído no qua 

dro de princípios e direitos funda-

mentais da OIT. 

   Nessa linha de compreensão, o 

Estado brasileiro, signatário da A-

genda 2030 da ONU, assumiu o 

compromisso de cumprir os Objeti 

vos do Desenvolvimento Sustentá-

vel (ODS), como o ODS 8 de pro-

mover o crescimento econômico 

sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo e traba 

lho decente para todos e, especifica 

mente, segundo a Meta 8.8., de pro 

teger os direitos trabalhistas e pro 

mover os ambientes de trabalho se 

guro e protegidos para todos os tra 

balhadores. Também o ODS 16 esta 

belece que devem ser desenvolvi 

das pelos signatários ações para 

que suas instituições públicas se-

jam transparentes, eficazes e inclu 

sivas. 

   Portanto, sob o prisma constitucio 

nal da aplicação das Normas Regu 

lamentadoras aos servidores públi 

cos e de análise de convencionalida 

de, considerando o entendimento fir 

mado pelo STF no Recurso Extraordi 

nário 466.343-1-SP, de que trata-

dos internacionais de direitos huma 

nos ostentarão status de norma su-

pralegal e conforme a Recomenda-

ção do Conselho Nacional de Justi-

ça nº 123/2022, conclui-se que a 

observância das NRs também ad-

vém do respeito às normas interna-

cionais integradas ao ordenamento 

jurídico brasileiro que impõem trata 

mento uniforme a todos os trabalha 

dores, públicos e privados, assegu 

rando-lhes a aplicação das normas 

de saúde e segurança do trabalho 

que consistem em patamar civiliza 

tório mínimo. 

   Direito constitucional à proteção 

da saúde no trabalho 

   A Constituição consagra em seu 

artigo 225 que “todos têm direito ao 

meio ambiente ecologicamente e-

quilibrado, bem de uso comum do 

povo e essencial à sadia qualidade 

de vida”. O princípio da universalida 

de não se aplica apenas ao am-

biente natural, mas também ao 

meio ambiente do trabalho, sendo 

responsabilidade do Estado, na sua 

atuação direta ou indireta, adotar po 

líticas públicas que garantam a se-

gurança e a saúde dos trabalha 

dores, sem discriminação entre ca- 

tegorias profissionais. 

   Quando o legislador afirma que to 

dos têm direito a um meio ambiente 

equilibrado e saudável, ele está tam 

bém garantindo que nenhum grupo 

de trabalhadores, seja ele estatutá 

rio ou celetista, seja desprovido de 

proteção no que tange à saúde e se 

gurança no trabalho. Essa obriga 

ção constitucional reforça a ideia de 

que a proteção à saúde no trabalho 

transcende a relação de emprego 

tradicional e deve ser extensível aos 

servidores públicos, assegurando-

se, assim, um tratamento igualitá 

rio, consoante preceito do caput do 

artigo 5º da Constituição. 

   A proteção ao meio ambiente e à 

saúde está entre os pilares funda-

mentais da Constituição. Como a-

ponta a doutrina abalizada (Silvia 

Teixeira do Vale e Rosangela Rodri 

gues Lacerda, “Curso de Direito 

Constitucional do Trabalho”, p. 508, 

2ª ed., 2023), este conceito abran 

ge não apenas as condições am-

bientais naturais, mas também os 

espaços onde o trabalho é realiza 

do. Nesse sentido, a aplicação das 

normas de segurança e saúde no 

trabalho visa reduzir os riscos de 

contaminação ou acidentes no am 

biente de trabalho, respeitando o di 

reito de todos ao bem-estar e à saú 

de. 

   A Constituição, ao estabelecer a 

proteção ao meio ambiente e à saú 

de, reforça a necessidade de imple 

mentação das normas regulamenta 

doras de segurança e saúde no tra 

balho, principalmente nos setores 

públicos, onde a convivência entre 

diferentes categorias pode gerar ris 

cos adicionais. Isto porque não se 

pode esquecer que os espaços de 

trabalho públicos são compartilha 

dos e é incindível o meio ambiente, 

de forma que prever diferentes pro 

teções a depender do estatuto do 

trabalho — e não dos riscos identi 

ficados — caracterizaria uma grave 

violação aos princípios da igualdade 

e da dignidade da pessoa humana. 

   Nesse cenário, avulta a aplicação 

da Norma Regulamentadora nº 1, 

que traz disposição, dada a unicida 

de e incindibilidade do ambiente de 

trabalho, os trabalhadores da con-

tratante e da contratada devem re-

ceber medidas de prevenção de aci 

dentes de trabalho integradas entre 

si. 

   Assim, para integrar as medidas 

de saúde e segurança do trabalho 

em prol da coletividade de trabalha 

dores com diferentes espécies de 

vínculos que laboram em um mes 

mo ambiente de trabalho, indubitá 

velmente é necessário compartilhar 

a mesma linha mestra, traçada pe 

las normas regulamentadoras, ela 

boradas com a expertise de pro-

fissionais de segurança e saúde do 

trabalho, que reportam às dispo-

sições internacionais e à legislação 

sanitária. 

   Aplicação das normas e princípio 

da dignidade da pessoa humana 

   A dignidade da pessoa humana, 

princípio  fundamental  da Constitui 

ção, deve ser observada em todas 

as relações de trabalho, tanto no se 

tor privado quanto no público. O sim  

ples fato de estarem expostos a ris 

cos comuns é fato suficiente para 

que todos os trabalhadores, inde 

pendentemente do regime jurídico, 

sejam sujeitos a um regime proteti 

vo equivalente. Assim, a adaptação 

das estruturas administrativas para 

garantir um ambiente de trabalho 

seguro e saudável é não apenas 

uma medida obrigatória, mas tam 

bém uma medida salutar para ga-

rantir que o direito à vida e à saúde, 

garantido pela Constituição, seja 

efetivamente protegido. 

   Impõe-se a observância pela Uni-

ão, estados, Distrito Federal e muni 

cípios para os servidores da admi 

nistração pública direta, das autar 

quias e das fundações públicas dos 

preceitos relativos à medicina e se-

gurança do trabalho, mesmo que as 

relações laborais sejam regidas pe-

lo regime estatutário (Nota Técnica 

nº 83/2013/CGNOR/DSST/SIT (360 

68243), da Secretaria de Inspeção 

do Trabalho). 

   Justiça do Trabalho e aplicação 

das normas de saúde e segurança 

   Outro ponto importante que deve 

ser destacado é a competência da 

Justiça do Trabalho para processar 

e julgar ações relacionadas ao des-

cumprimento das normas de saúde, 

higiene e segurança do trabalho. O 

Supremo, por meio da Súmula nº 

736, reconheceu a competência da 

Justiça do Trabalho para tratar des-

sas questões, mesmo que a relação 

de trabalho envolva servidores públi 

cos. Isso demonstra que a Corte 

Maior vislumbra no Poder Judiciário 

Trabalhista não apenas a expertise 

necessária para a efetivação de tais 

NRs mas também que enxerga tal 

regra como originária da Constitui 

ção. 

   Como defendido nos tópicos pre-

cedentes, compete à Justiça Labo-

ral processar e julgar as pretensões 

que visam a regularizar as condi 

ções de trabalho que podem repre 

sentar riscos à saúde, inclusive dos 

servidores, considerando as nor-

mas de higiene, segurança e saúde 

no trabalho, o que não se confunde 

com as pretensões individuais de 

servidores públicos às verbas remu 

neratórias amparadas no estatuto 

do respectivo órgão público, de com 

petência da Justiça Comum. 

   Conclusão 

   As normas de saúde, higiene e se 

gurança do trabalho são aplicáveis 

a todos os trabalhadores, inclusive 

os servidores públicos, como refor 

ça a Constituição. Essas normas vi-

sam à proteção da saúde e segu 

rança no ambiente de trabalho e se 

aplicam de forma igualitária, sem 

discriminação entre categorias pro-

fissionais, com base no princípio da 

dignidade da pessoa humana e no 

direito à vida.  

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.conjur.com.br/2025-jan-31/aplicacao-das-normas-de-saude-e-seguranca-do-trabalho-no-setor-publico-e-a-conformidade-com-a-constituicao/
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PRATIQUE O JUDÔ VERBAL 
caminhos: o da tristeza (depressão), 

da explosão ou da satisfação. Qual 

quer que for sua escolha, envolverá 

seu pensamento, seus sentimentos, 

seu comportamento e suas respos 

tas fisiológicas/corporais. È comum 

as pessoas escolherem o primeiro 

caminho, pois acabam fundamen 

tando este como sendo verdade, a 

cabam dando importância a crítica, 

cometem diversos erros na forma 

de pensar. O caminho da explosão 

faz com que você libere uma dose 

extra de adrenalina, revide a crítica 

e tente apresentar um padrão de 

perfeição que na verdade não exis 

te, acaba de certa forma se igua-

lando ao ataque na tentativa da de-

fesa. E por último o caminho da sa 

tisfação, este exige de você uma au 

toestima real, baseia-se na premis 

sa de que você é um ser humano de 

valor e não tem necessidade de ser 

perfeito. Quando você é criticado, 

sua reação inicial é de reflexão e in 

vestigativa. Ou seja, a crítica tem 

fundo de verdade? O que você fez 

de questionável, exatamente? Você 

fez besteira mesmo? Após investi 

gar seu próprio comportamento, vo-

cê estará em condições de propor 

uma solução assertiva à crítica. Se 

ficar claro que você errou, educada 

mente poderá se desculpar e se cor 

rigir, mas do contrário poderá com 

diplomacia mostrar a pessoa que 

ela se equivocou ao te criticar, mui 

tas vezes o silêncio é suficiente pa 

ra tal atitude elegante e assertiva. 

   Por isso pratique diariamente o Ju 

dô Verbal! 

 

Brotas, 02 de fevereiro de 2025. 

Dra. Carina Almeida  

Ramos Medina. 

Psicóloga e Neuropsicóloga 

Credenciada pela Polícia Federal. 

Mestre em Psicologia. 

CRPSP 06/82542 

 

Aprendam diariamente, 

acompanham-me: 

https://www.instagram.com/carina

almeidaramosmedina 

N818 
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Amigo leitor, você já ouviu fa 

lar em judô verbal? Não é uma mo-

dalidade nova da psicologia, mas é 

um conceito que vai te ajudar a lem 

brar de ações importantes a serem 

praticadas por você em momentos 

oportunos. 

   Quantas vezes você já se perce 

beu autocriticando-se? Você já per-

cebeu a relação entre sua autocrí 

tica e seu senso de inutilidade em 

certas ocasiões, gerando em si tris 

teza, desânimo e resultando na pro 

crastinação? Pois então, a autocrí 

tica estabelece um diálogo interno 

perturbador em que você fica se re 

preendendo e fazendo cobranças 

de uma forma rígida e na maioria 

das vezes nada realista, há uma ten 

dência de você aumentar os proble 

mas dentro de si. Esta crítica inte 

rior pode ser proveniente de algo 

que te falaram, um erro que você co 

meteu, uma situação chata que vo 

cê vivenciou, um conflito, enfim, ela 

pode ser desencadeada por diver 

sas fontes. Existem situações que 

você teme receber críticas e logo 

começa a se culpar.   

   É fundamental aprender a lidar 

com a desaprovação, com o abuso 

verbal sem ficar na defensiva e prin 

cipalmente sem perder a AUTOESTI 

MA. 

   Muitos episódios depressivos são 

provocados por críticas externas, 

em que o indivíduo não possuindo 

uma capacidade de autogestão efi 

caz, absorve, rumina e adoece. Por 

que as críticas são tão dolorosas pa 

ra algumas pessoas, enquanto ou-

tras as recebem com tranquilidade 

mesmo sendo ataques bem ofensi 

vos? 

   Vou precisar resumir um aprendi 

zado aqui para você, o único respon 

sável por ofendê-lo e deixa-lo para 

baixo é você mesmo!! Sei que lendo 

esta teoria ficam uma diversidade 

de indagações, como por exemplo: 

“como eu sou o único responsá 

vel?” Sempre que alguém insulá-lo 

você tenderá a escolher um dos três 

 

Gestão da Segurança Tradicional e Moderna 

Norminha 818, 06/02/2025 
Por Adilson Monteiro 

Em meio a uma onda de polariza 

ção de filosofias pelo Mundo, algu 

mas pessoas tentam trazer isto pa 

ra a filosofia da Segurança como po 

lêmica. 

   Questões como:  Uso ou não da Pi 

râmides, Quadro de dias sem aci-

dentes, causa raiz, punição e recom 

pensas, sistemas comando-contro 

le, etc., versus,  

Safety II, lear- 

ning teams, cui 

dado ativo, indi- 

cadores proati- 

vos, HOP, De- 

sign for Safety, 

etc. 

   Realmente, na  

teoria, pode-se  

discutir uma Se- 

gurança Tradi- 

cional versus  

uma Segurança  

Moderna, de  

forma acadêmi- 

ca sobre um  

pressuposto do  

que deve ou não  

deve ser a gestão da Segurança nas 

empresas. Isto é interessante para 

exercitar os conceitos e poder vis-

lumbrar novos caminhos, porém, na 

prática, essa tomada de decisão de 

seguir ou não uma visão não é reali 

dade. 

   “Navios não fazem cavalos de 

pau, ou seja, a maioria absoluta das 

empresas fazem sua evolução de 

forma lenta em seus processos ad-

ministrativos, com um viés mais 

conservador do que modernista. E-

xiste algumas exceções, sim, po-

rém são raras como exemplos de 

Paul O´Neill como CEO da Alcoa em 

1987, falando aos acionista a frase 

“vamos falar de segurança”, iniciou 

uma mudança organizacional incor-

porando a condição da Segurança 

como  base do Negócio, ou, no Bra- 

sil, Ricardo Semler com “Virando a 

própria mesa” em 1998, demons-

trando uma visão inovadora sobre a 

gestão afirmando que a empresa 

precisa ser desenhada em função 

da pessoa. Acontece que estes tive 

ram o poder de fazer mudanças ra 

dicais como “donos” do Negócio e 

isto não é a realidade para as em-

presas revolucionarem a sua ges-

tão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   No campo da gestão da Seguran 

ça, como diz o mestre Erik Hollnagel 

no seu SI AND SII, sim, as duas vis-

ões podem se manter juntos desde 

que algumas práticas do Tradicio-

nal sabotem as iniciativas do Mo-

derno, como os vieses de culpa e o 

problema é o funcionário, como e-

xemplos. 

   Assim, a melhor estratégia para e 

voluir a gestão da Segurança é so-

mar paulatinamente ações e ferra-

mentas modernas, sem necessária 

mente, eliminar o que está sendo fei 

to, dando uma conotação de pru-

dência e responsabilidade na em-

presa, consolidando a visão geral 

de que se pode ter as melhores vi-

sões sem perder o que o Negócio ne 

cessita no momento. 

   Recomendo começar por: 

   - Humanização do processo: ali-

nhamento da Segurança com ESG e 

Diversidade; 

   - Reconhecimento da Complexida 

de: focar mais no processo do que 

nas pessoas, melhorando o desem-

penho; 

   - Educação para o Time da Segu 

rança: proporcionar a visão moder 

na da Segurança para todos no ti-

me; 

   - Entender do Negócio: buscando 

as melhores oportunidade da Segu 

rança contribuir; 

   Portanto, você que esteja procu-

rando Novas Visões para melhorar 

sua gestão da Segurança, tenha cal 

ma e não fique frustrado se as coi 

sas caminham devagar nas Organi 

zações. Persevere sempre aliando 

às melhores oportunidades que aju 

dem também no Negócio, prioritaria 

mente, mostrando assim integração 

e alinhamento e as mudanças virão 

e serão incorporadas. 

 

 

 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.instagram.com/carinaalmeidaramosmedina
https://www.instagram.com/carinaalmeidaramosmedina
https://www.jgb.com.br/
https://www.linkedin.com/posts/adilsonmonteiro_designforsafety-hop-activity-7289960455966482433-gvWO/?utm_source=share&utm_medium=member_ios
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14° Encontro de Líderes: conectando lideranças que geram soluções 
Evento foi realizado pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (Confea); com o objetivo de incentivar reflexões sobre o papel da engenharia, 

agronomia e geociências no desenvolvimento do país 

 
Norminha 818, 06/02/2025 

Com o objetivo de incentivar re 

flexões sobre o papel da engenha 

ria, agronomia e geociências no de 

senvolvimento do país, o Conselho 

Federal de Engenharia e Agronomia 

(Confea) promove durante o 14º En 

contro de Líderes, o Fórum de Políti 

cas Públicas. Reunindo parlamenta 

res e lideranças políticas de todo o 

país em uma tarde de debates e net 

working, o evento aconteceu nos 

dias 28 a 30 de janeiro, em Brasília 

(DF), no Estádio Mané Garrincha. 

Dividido em três paineis, teve como 

eixos temáticos: ‘Infraestrutura e o 

papel dos profissionais técnicos na 

construção do Brasil’, ‘Os desafios 

da realização da COP-30 na Amazô 

nia’ e ‘O futuro da formação brasilei 

ra na área tecnológica’.  

   Sobre o Encontro de Líderes  

   Anualmente, líderes representan 

tes dos fóruns consultivos do Siste 

ma Confea/Crea se reúnem em Bra 

sília para a realização de suas pri 

meiras reuniões do ano. É durante 

este encontro que o Colégio de Enti 

dades Nacionais, o Colégio de Presi 

dentes e as Coordenadorias de Câ 

maras Especializadas definem ca-

lendários, planos de trabalho e os 

coordenadores do ano.  

   A realização do encontro obedece 

à Lei nº 5.194/1966, cujo artigo 53 

estabelece que os Conselhos Fede 

ral e Regionais se reúnam pelo me 

nos uma vez por ano para estudar e 

estabelecer providências para o a-

perfeiçoamento da aplicação da Lei. 

Dispositivos de regulamentação do 

Encontro de Líderes são encontra 

dos nas Resoluções nº 1.012/2005, 

1.056/2014, 1.088/2017 e 1.110/ 

2018. 

   A abertura 

   A ministra do Planejamento, Simo 

ne Tebet, ofereceu aos profissionais 

presentes à abertura do 14º Encon 

tro de Líderes Representantes do 

Sistema Confea/Crea e Mútua, na 

terça-feira (28/1), a oportunidade 

de conhecer o andamento das cinco 

Rotas de Integração Sul-Americana, 

planejadas pelo novo Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC), 

do governo federal.  

   Se o local escolhido para a pales 

tra magna do evento, em uma obra 

de arte da recente engenharia brasi 

liense, o estádio Mané Garrincha, já 

representava o reencontro dos pro 

fissionais com suas criações, a te 

mática da palestra magna do even 

to acabou possibilitando vislumbrar 

não apenas os novos projetos que 

tanto despertam o interesse de to-

dos os profissionais do Sistema, 

mas possibilitou até mesmo desper 

tar ou reencontrar um sentimento 

de integração com os nossos vizi 

nhos sul-americanos. 

   E tudo o que o Brasil precisa é de 

união. E o Brasil precisa de vocês. A 

solução dos problemas do Brasil 

não está só na classe política, mas 

na atuação de todos nós. Vocês são 

os construtores do Brasil, no campo 

ou na cidade. Vocês são o PIB do 

Brasil", considerou Tebet, sob o a-

plauso dos espectadores. 

tral da primeira palestra da quarta-

feira (29), no Espaço Conexões do 

14º Encontro de Líderes do Sistema 

Confea/Crea e Mútua. Com foco na 

prevenção de incêndio, o assunto 

foi ministrado pela engenheira de 

segurança do trabalho Elaine Figuei 

redo, colunista de referência nacio 

nal na maior revista do segmento no 

Brasil – Cipa&Incêndio e do Blog da 

Engenharia. Com base na experiên 

cia de atuação em todo o Brasil, E-

laine sugeriu investir na profissiona 

lização e buscar conhecimento téc 

nico e normativo prático, identificar 

o nicho de mercado e onde há pou 

cos profissionais atendendo, se po-

sicionar com autoridade, saber usar 

ferramentas tecnológicas para ace 

lerar os resultados e entregar a me 

lhor solução para o cliente. 

 

   Engenheiros na gestão pública 

   Também no segundo dia, quarta-

feira (29), o debate sobre “A impor 

tância de profissionais técnicos na 

gestão pública” foi destaque no Es-

paço Conexões. A discussão, basea 

da nas experiências dos participan 

tes na gestão pública, teve como ob 

jetivo promover uma reflexão sobre 

a relevância de se ocupar cargos 

técnicos com profissionais devida-

mente habilitados. O debate enfati 

zou como essa prática influencia di 

retamente o desenvolvimento das ci 

dades e a qualidade de vida da popu 

lação. O painel foi mediado pelo re 

nomado engenheiro civil e profes-

sor Murilo Reis, autor do livro "Pre-

cisa-se de Engenheiro: Como cons 

truir sua carreira em bases sóli-

das!”. 

   Lideranças femininas 

   Como construir espaços para lide 

ranças femininas em cargos de de-

cisão” foi o tema da palestra minis- 

 

  

 

 

    

 

   Jovens lideranças na política e no 

Sistema 

   Na quarta-feira (29), o segundo 

dia do 14º Encontro de Líderes teve 

início com o painel “Jovens lideran 

ças no Sistema e na política: como 

incentivar?”. O objetivo do painel foi 

promover reflexões e debater ideias 

e projetos que incentivem os futu 

ros profissionais a se engajarem 

com o Sistema e, eventualmente, 

com a política nacional. A formação 

de novas lideranças é essencial não 

apenas para o fortalecimento da en 

genharia, mas também para o de-

senvolvimento do país. O painel con 

tou com a participação dos conse 

lheiros federais Gutemberg Farias e 

Maycon Juan, da coordenadora na-

cional do Crea Jr., Thays Casais, e 

do coordenador do Crea Jovem-AP, 

Ângelo Rodrigues. 

 

   Empreendedorismo e segurança 

para a sociedade 

  Empreendedorismo foi o tema cen 

 

trada pela advogada e influenciado 

ra Fayda Belo, na quarta-feira (29). 

Criminalista especializada em cri-

mes de gênero, direito antidiscrimi 

natório e feminicídios, Fayda é pós-

graduada em Direito Penal e Pro-

cesso Penal e tem se destacado pe 

la sua atuação voltada ao combate 

à violência contra a mulher com ên 

fase em questões relacionadas à ra 

ça. 

   Apesar de a lei afirmar que ho-

mens e mulheres são iguais, ape-

nas 28% das profissionais na área 

de STEM — sigla em inglês para 

Ciências, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática — são mulheres, e 

apenas 13% ocupam cargos de li 

derança. Segundo Fayda, de algu 

ma forma, persiste no imaginário co 

letivo a ideia de que existem profis 

sões definidas por gênero, reforçan 

do a discriminação. "Quando uma 

mulher ocupa espaços tradicional 

mente masculinos, ela enfrenta hos 

tilidade, assédio e a sensação de 

não pertencimento. Um estudo de 

2011 mostra que, desde a primeira 

infância, as crianças são direciona 

das para determinadas áreas: meni 

nos para STEM, meninas para ou 

tras funções. E essa realidade se re 

plica no mercado de trabalho.", afir 

ma a advogada. 

   Encerramento 

   O jornalista Iberê Thenório, cria 

dor do canal Manual do Mundo, que 

aborda o tema de ciência e tecnolo 

gias voltados para o público jovem, 

ministrou a palestra de encerramen 

to do 14º Encontro de Líderes do 

Sistema Confea/Crea e Mútua.  

   Para Iberê, a mensagem que deve 

ser passada para as novas gera-

ções é de que engenharia não é 

uma carreira, é um propósito, e de 

que esse propósito é melhorar a vi 

da das pessoas. “É por causa da en 

genharia que a gente toma banho 

quente, que a gente fala com as 

pessoas do outro lado do mundo, 

que a gente está vivendo uma revo 

lução de inteligência artificial. Se 

quando conversamos com um enge 

nheiro e o linguajar técnico bate em 

uma pessoa que não entende, cria-

se uma carapaça. Vejo pouco enge 

nheiro falando sobre as coisas que 

acontecem no mundo”. Ele citou co 

mo exemplo a ponte que caiu entre 

os estados do Maranhão e do To 

cantins. “Aí não se explica como é 

feita a manutenção de uma ponte e 

o engenheiro sai como o vilão, o cul 

pado pela tragédia, e não a pessoa 

responsável pela solução”. 

   A palestra foi seguida pela assina 

tura do acordo de cooperação técni 

ca entre Confea e Caixa Econômica 

Federal para o aprimoramento e o 

desenvolvimento da engenharia pú-

blica no Brasil. 

 

CREA-RJ 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.crea-rj.org.br/14-encontro-de-lideres-conectando-liderancas-que-geram-solucoes/
https://www.prevseg-ata.com.br/
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Norminha 818, 06/02/2025 
Por Alencar A. Lunardelo* 

Estamos há quase cinquenta anos 

do surgimento das Normas Regula-

mentadoras, instituídas em 1978, 

com o objetivo de garantir condi-

ções de trabalho seguras e preser-

var a saúde e a integridade física 

dos trabalhadores. No entanto, ao 

longo dessas décadas, o que deve 

ria ser um marco de transformação 

na segurança do trabalho frequente 

mente se tornou apenas um com-

promisso burocrático para muitas 

empresas.  

   Importante salientar que desde o 

seu surgimento, as NRs trouxeram 

avanços significativos, como a obri-

gatoriedade do uso de equipamen 

tos de proteção individual (EPIs), a 

realização de treinamentos e a im-

plementação de programas de pre-

venção de riscos.  

   Contudo, a negligência em trans-

formar essas normas em ações prá 

ticas e efetivas é uma falha que ain 

da persiste. Empresas, gestores e 

até mesmo trabalhadores, muitas 

vezes, tratam a segurança do tra-

balho como uma formalidade, igno-

rando os reais benefícios que a pre 

venção pode trazer.   

   É crucial destacar que a preven 

ção de acidentes e doenças ocupa 

cionais deve estar acima do mero 

cumprimento jurídico. Quando a se 

gurança é tratada apenas como 

uma obrigação legal, ela tende a ser 

negligenciada assim que as fiscali 

zações diminuem. Por outro lado, 

quando a prevenção é encarada co 

mo um valor central, as empresas 

criam uma cultura de segurança só 

lida e sustentável 

   A consequência dessa aborda-

gem limitada é visível: milhares de 

acidentes e doenças ocupacionais 

continuam a ocorrer anualmente, 

em um país que ostenta altos índi 

ces de fatalidades no trabalho. Essa 

realidade reflete o quanto ainda es- 

tamos engatinhando na construção 

de uma cultura genuína de seguran 

ça e prevenção.   

   Tornar as NRs mais do que um 

simples checklist exige um esforço 

coletivo, que começa com a cons-

cientização de que a vida e a saúde 

dos trabalhadores não têm preço.  

   É necessário que haja uma maior 

valorização da área de segurança 

do trabalho, que desempenha um 

papel fundamental na preservação 

da saúde e da integridade física dos 

trabalhadores e não meramente um 

cumprimento normativo tratado de 

maneira superficial, encaradas co-

mo uma obrigação legal, mais volta 

da a evitar penalidades do que a pro 

teger verdadeiramente vidas.   

   Essa abordagem limitada tem co 

locado em risco a vida dos trabalha 

dores e comprometido os objetivos 

centrais das Normas Regulamenta-

doras, que visam garantir ambien-

tes de trabalho saudáveis e segu-

ros. 

   A visão superficial do cumprimen 

to normativo é caracterizada pela a 

doção de medidas mínimas apenas 

para atender às exigências legais, 

sem considerar o impacto real na se 

gurança e saúde dos trabalhadores. 

Esse comportamento transforma 

normas que deveriam ser ferramen 

tas preventivas em meros instru-

mentos burocráticos, o que pode 

ser observado em práticas como:   

   - Aquisição de EPIs inadequados 

ou de baixa qualidade, apenas para 

cumprir com a checklist das autori 

dades fiscalizadoras.   

   - Treinamentos obrigatórios reali-

zados de forma genérica e ineficaz, 

sem abordar os riscos específicos 

do ambiente de trabalho.   

   - Documentação falsificada ou in-

completa, como laudos técnicos e 

ate mesmo o Programa de Geren 

ciamento de Riscos (PGR), elabora 

dos apenas para atender auditorias.   

 

Quase Meio Século de Normas Regulamentadoras: apenas a obrigação 

legal não tem se mostrado suficiente na prevenção 

LER/DORT (Lesões por Esforço Re-

petitivo) e transtornos mentais, são 

frequentemente omitidas ou sub-

notificadas por empregadores. 

   Outro dado preocupante, encon-

tramos atraves do Instituto Nacional 

do Seguro Social que fornece núme 

ros que refletem o impacto dos aci 

dentes e doenças no sistema previ 

denciário brasileiro: 

   - Mais de 200 mil benefícios por 

incapacidade temporária ou perma 

nente: Esses benefícios são conce 

didos anualmente a trabalhadores 

que sofreram acidentes de trabalho 

ou desenvolveram doenças ocupa-

cionais. 

   - Doenças mentais em alta: Trans 

tornos mentais e comportamentais, 

como depressão e síndrome de bur-

nout, estão entre as principais cau-

sas de afastamento do trabalho no 

Brasil. Esses casos aumentaram sig 

nificativamente na última década, 

especialmente com as mudanças 

no mercado de trabalho e o impacto 

da pandemia de COVID-19. 

   Esses números refletem uma du-

ra realidade: o ambiente laboral ain 

da é fonte de riscos severos para a 

saúde física e mental dos trabalha 

dores e refletem uma realidade pre 

ocupante: as condições de trabalho 

ainda não são adequadas para ga-

rantir a saúde e a segurança da clas 

se trabalhadora.  

   Embora haja legislações em vi-

gor, como as Normas Regulamenta 

doras, o foco exclusivo no cumpri-

mento formal dessas regras não 

tem sido suficiente para prevenir a-

cidentes e adoecimentos. 

   A solução exige uma mudança de 

paradigma: é preciso ir além da con 

formidade legal e adotar uma abor 

dagem centrada na prevenção, na 

saúde mental e no bem-estar dos 

trabalhadores. Empresas, gover-

nos, sociedade e principalmente os 

profissionais de Saúde e Segurança 

do Trabalho devem trabalhar juntos 

para reverter esse cenário alarman 

te, protegendo não apenas a inte-

gridade física dos trabalhadores, 

mas também sua dignidade e qua-

lidade de vida. 

   Nos últimos anos, a saúde mental 

dos trabalhadores tem ganhado des 

taque no debate sobre saúde e se-

gurança no trabalho, especialmente 

agora com a implementação do Pro 

grama de Gerenciamento de Riscos 

(PGR), no reconhecimento dos Ris-

cos Psicossociais.  

   Contudo, limitar a preocupação a-

penas ao que será lançado no do-

cumento, como os riscos psicos-

sociais identificados, sem adotar 

medidas reais e práticas para cui-

dar da saúde mental do trabalha 

dor, é insuficiente e até mesmo con 

traproducente.  

   Gerenciar riscos vai muito além 

do cumprimento de uma obrigação 

normativa; é preciso construir um 

ambiente de trabalho que realmen 

te promova bem-estar psicológico, 

reduza  os fatores  de estresse e va 

lorize o ser humano. 

   Embora identificar esses riscos e 

registrá-los no PGR seja uma etapa 

crucial, essa ação, por si só, não é 

suficiente para promover mudanças 

reais no ambiente laboral. A sim-

ples existência de um documento 

não garante que as condições de 

trabalho sejam melhoradas ou que 

os trabalhadores estejam protegi-

dos contra o adoecimento mental. 

   A saúde mental do trabalhador é 

influenciada por múltiplos fatores, 

que vão além do que pode ser docu 

mentado em um PGR. Por exemplo, 

a pressão por produtividade, o ritmo 

acelerado das mudanças tecnológi 

cas e a falta de equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional são questões 

que exigem uma abordagem inte-

grada e contínua. 

   É importante lembrar que o adoe-

cimento mental no trabalho não sur 

ge de forma repentina. Ele é fruto 

de uma combinação de fatores que 

vão se acumulando ao longo do tem 

po, muitas vezes ignorados ou sub- 

estimados. Transtornos como de-

pressão, ansiedade e síndrome de 

burnout (esgotamento profissional) 

são algumas das consequências 

mais comuns de um ambiente de 

trabalho que negligencia a saúde 

mental. 

   Se realmente desejamos cuidar 

da saúde mental do trabalhador, é 

necessário ir além do PGR e imple-

mentar ações concretas no dia a dia 

da empresa, através de algumas 

medidas que incluam:  

   1. Promoção de uma Cultura de 

Diálogo e Apoio: 

   - Criação de canais de comunica 

ção abertos e seguros para que os 

trabalhadores possam relatar pro-

blemas e dificuldades sem medo de 

retaliação. 

   - Estímulo à empatia e ao respeito 

mútuo entre líderes e colaborado-

res. 

   2. Treinamento de Lideranças: 

   - Capacitar gestores para reconhe 

cer sinais de estresse, ansiedade e 

outros problemas psicológicos nos 

membros de suas equipes. 

   - Desenvolver habilidades de lide-

rança mais humanizadas, com foco 

no bem-estar dos trabalhadores. 

   3. Criação de Políticas de Preven-

ção: 

   - Estabelecer iniciativas que abor-

dem diretamente os riscos psicosso 

ciais identificados no PGR, como 

programas de combate ao assédio 

moral e sexual. 

   - Implementar ações preventivas, 

como palestras e workshops sobre 

saúde mental. 

   4. Oferecimento de Suporte Psico 

lógico: 

   - Disponibilizar atendimento psico 

lógico para os trabalhadores, seja 

por meio de parcerias com clínicas 

especializadas ou pela contratação 

de profissionais internos. 

    - Criar programas de acolhimen 

to para funcionários que retornam 

ao trabalho após afastamentos por 

problemas de saúde mental. 

   5. Equilíbrio entre Vida Pessoal e 

Profissional: 

   - Promoção de políticas que favo 

Continua na página 13/13 

   - Foco exclusivo em evitar multas 

ou problemas legais, em vez de pro 

mover mudanças estruturais que ga 

rantam a segurança dos trabalhado 

res.   

   A observância desta condição a 

presenta no Brasil, índices de aci-

dentes de trabalho alarmantes. Se-

gundo dados da Organização Inter 

nacional do Trabalho (OIT), o país es 

tá entre os líderes mundiais em aci 

dentes fatais no trabalho, onde mi-

lhares de trabalhadores perdem 

suas vidas ou sofrem sequelas per-

manentes devido a falhas de pre-

venção que poderiam ser evitadas. 

   Outro fato preocupante esta no 

surgimento corrente de doenças o-

cupacionais, como LER/DORT, pro-

blemas respiratórios, e transtornos 

mentais relacionados ao trabalho 

(como o burnout), que se apresen 

tam crescente, muitas vezes devido 

à falta de medidas adequadas de 

ergonomia e saúde ocupacional. 

   Trabalhadores expostos a ambien 

tes inseguros estão mais suscetí 

veis a lesões, doenças e estresse. A 

segurança do trabalho; quando bem 

aplicada, promove não apenas a in 

tegridade física, mas também o 

bem-estar mental dos trabalhado 

res, pois um ambiente seguro reduz 

o medo de acidentes, aumentando 

a produtividade e a confiança. 

   A classe trabalhadora está no cen 

tro do desenvolvimento econômico 

e social de qualquer nação. No en-

tanto, paradoxalmente, esse mes-

mo grupo enfrenta diariamente con 

dições laborais que frequentemente 

colocam sua saúde e segurança em 

risco.  

   Dados alarmantes sobre aciden-

tes de trabalho e adoecimento ocu-

pacional revelam que, mesmo com 

legislações robustas, o cumprimen 

to literal das normas muitas vezes 

se prova insuficiente para garantir 

um ambiente laboral realmente se-

guro.  

   A Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) estima que, global 

mente, cerca de 2,8 milhões de pes 

soas morrem a cada ano devido a a 

cidentes de trabalho e doenças re 

lacionadas ao trabalho, enquanto 

centenas de milhões sofrem lesões 

ou adoecem em decorrência de 

suas atividades laborais.  

  No Brasil, segundo os dados mais 

recentes do Observatório de Segu-

rança e Saúde no Trabalho, uma ini 

ciativa do Ministério Público do Tra 

balho (MPT) e da Organização Inter 

nacional do Trabalho, divulga dados 

específicos sobre a situação nacio 

nal:  

   - Mais de 500 mil acidentes de 

trabalho registrados anualmente: 

De acordo com os dados mais re-

centes, o Brasil tem uma média de 

aproximadamente 1.300 acidentes 

de trabalho por dia. 

   - Doenças ocupacionais subnotifi 

cadas: Apesar de representar uma 

parcela significativa dos afastamen 

tos, as doenças ocupacionais, como 
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Funcionários da Colormaq concluem 

curso de pilotagem defensiva 

Ministrado pela Prefeitura de Araçatuba/SP, treinamento integra ações do 

município para tentar aumentar a segurança no trânsito 

   Toda empresa e profissionais de 

Saúde e Segurança do Trabalho pre 

cisam entender que as ações pre-

ventivas ultrapassam os conceitos 

legalistas.  

   Não basta apenas agir dentro do 

que está estipulado em leis e regu 

lamentos; é necessário ir além para 

alcançar resultados satisfatórios e 

ideais. 

  Hoje, mais do que nunca, vivemos 

em um mundo que exige proativi 

dade, criatividade e visão ampla. O 

cumprimento estrito das leis é fun 

damental, mas ele não é suficiente 

para enfrentar os desafios comple 

xos que surgem em diversas áreas, 

como segurança, saúde, educação 

e meio ambiente. 

   A prevenção, para ser eficaz, exi-

ge uma abordagem que leve em 

conta fatores humanos, sociais e 

culturais, além do simples cumpri 

mento de norma, pois as leis, por 

mais bem pensadas que sejam, mui 

tas vezes não conseguem prever to 

das as nuances e situações específi 

cas que podem surgir. Somente o 

respeito às regras pode criar uma 

falsa sensação de segurança, onde 

assumimos que tudo está sob con 

trole, quando, na verdade, o proble 

ma pode estar apenas mascarado, 

aguardando para se manifestar de 

forma ainda mais grave. 

   Quando entendemos que preven-

ção é mais do que uma obrigação, 

ela se transformará em uma podero 

sa ferramenta de transformação, ca 

paz de criar um ambiente de traba 

lho mais seguro, na proteção da in-

tegridade fisica, saúde e saúde men 

tal do trabalhador. 

   Garantir um ambiente realmente 

seguro exige que nós olhemos além 

do óbvio, que pensemos de maneira 

ampla e estratégica. Devemos com 

preender que a segurança é um in 

vestimento no bem-estar das pes-

soas e no sucesso das empresas. 

   A cultura de segurança precisa 

ser incorporada no dia a dia, desde 

o planejamento de atividades até a 

execução.  

   É preciso ir além das nossas vi 

sões, enxergar as necessidades es-

pecíficas de cada ambiente de tra-

balho e abordar os riscos de manei 

ra proativa. Não devemos esperar 

que acidentes ou doenças  aconte-

çam para agir. É necessário anteci 

par problemas, identificar pontos de 

melhoria e implementar soluções 

inovadoras que protejam tanto a 

saúde física quanto mental dos tra 

balhadores.  

   Se queremos alcançar os nossos 

objetivos é preciso mudar nossa for 

ma de ver e agir. A verdadeira mu-

dança na segurança do trabalho 

que desejamos e se faz necessário 

acontecerá quando enxergamos a-

lém do que está diante de nossos 

olhos e nos comprometemos a cons 

truir um futuro onde cada trabalha 

dor possa realizar suas atividades 

com confiança, saúde e dignidade. 

   Isso exige comprometimento, ino 

vação e, principalmente, um esfor-

ço contínuo. 

EST Alencar A. Lunardelo 

stal.consultoria@gmail.com 

(16) 98251.6570 

 

Norminha 818, 06/02/2025 

Funcionários da empre 

sa Colormaq, de Araçatuba (SP), 

concluíram no último dia 29 de ja 

neiro, o curso de pilotagem defensi 

va, ministrado pela Secretaria Muni 

cipal de Mobilidade Urbana da Pre 

feitura de Araçatuba/SP, como par 

te de um projeto para conscientizar 

motoristas e reduzir o número de a-

cidentes de  

trânsito no  

município. 

   As aulas  

tiveram iní- 

cio no dia 21  

e a capaci- 

tação incluiu  

orientações  

teóricas e  

práticas so- 

bre técnicas  

de pilotagem  

segura, refor 

çando a importância da direção de-

fensiva. Segundo a Prefeitura, a ini-

ciativa integra a campanha nacional 

de trânsito, que trabalha o tema “De 

sacelere. Seu bem maior é a vida”, 

reforçando a necessidade de com-

portamentos mais responsáveis no 

trânsito. 

   Educação 

   Em nota, o secretário municipal 

de Mobilidade Urbana, Júlio César 

dos Santos, destaca que o compro 

misso da administração municipal 

com a segurança viária vai além 

das infraestruturas e fiscalizações.  

“A educação no trânsito é um pilar 

essencial para reduzir acidentes e 

preservar vidas”, declara. 

   Ainda de acordo com ele, o curso 

realizado na Colormaq é um exem 

plo do que pode ser feito em parce 

ria com empresas, escolas e insti 

tuições, ampliando a conscientiza  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ção para um trânsito mais seguro. 

   Parcerias 

   Empresas, escolas e associações 

interessadas em levar programas 

de conscientização para os colabo 

radores ou alunos podem entrar em 

contato com a Secretaria Municipal 

de Mobilidade Urbana pelo telefone 

(18) 3523-1532 para fazer o agen-

damento. 

Fonte: HOJE MAIS 
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reçam a conciliação entre trabalho 

e vida pessoal, como horários flexí-

veis e possibilidade de home office, 

quando aplicável. 

   - Respeito aos períodos de des-

canso e à desconexão fora do horá 

rio de trabalho. 

   6. Monitoramento Contínuo: 

   - Realizar pesquisas de clima or-

ganizacional e avaliações regulares 

para identificar fatores de risco e-

mergentes. 

   - Garantir que as ações imple-

mentadas estejam sendo efetivas e 

ajustá-las conforme necessário.  

   Existem na literatura diversos es-

tudos e pesquisas que comprovam 

os resultados positivos de práticas 

inovadoras e mais humanas na se-

gurança do trabalho, o ir além da 

conformidade legal. Essas pesqui-

sas mostram como o foco em fato 

res comportamentais, emocionais e 

organizacionais contribui significati 

vamente para a redução de aciden 

tes e para a promoção de um am-

biente mais seguro e saudável. 

   A Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) destaca que o estres 

se ocupacional é um dos principais 

fatores que contribuem para aciden 

tes de trabalho. Funcionários estres 

sados ou ansiosos têm maior proba 

bilidade de cometer erros, prejudi-

cando sua segurança e a dos cole 

gas. 

   Uma materia publicada no Jour-

nal of Occupational Health Psycho-

logy mostrou que empresas que im 

plementam programas de apoio à 

saúde mental reduzem incidentes 

em até 25%, além de melhorar os 

índices de produtividade e satisfa-

ção dos trabalhadores. 

   Os riscos psicossociais no am-

biente de trabalho representam um 

dos maiores desafios enfrentados a 

tualmente pelos profissionais de 

Saúde e Segurança do Trabalho.  

   Embora a legislação e os docu-

mentos ocupacionais estabeleçam 

diretrizes para prevenir e mitigar es 

ses riscos, os profissionais de SST 

precisam adotar uma abordagem 

que vá além do simples cumpri-

mento das normas. É essencial en-

tender que os riscos psicossociais 

afetam não apenas o bem-estar dos 

trabalhadores, mas também a pro-

dutividade e a cultura organizacio 

nal como um todo. Por isso, atuar 

de maneira estratégica e proativa é 

fundamental. 

   Um bom exemplo de atuação vai 

além das avaliações de risco tradi 

cionais. É necessário implementar 

práticas que promovam a saúde 

mental, como programas de apoio 

psicológico, treinamentos para ges-

tão de conflitos e ações que incen 

tivem um ambiente de trabalho sau 

dável. Além disso, a escuta ativa 

dos colaboradores e a criação de 

um espaço onde todos possam se 

expressar são ferramentas podero-

sas para identificar problemas an-

tes que eles se agravem.  

   Os profissionais de SST devem, 

portanto, desempenhar o papel de 

agentes transformadores, liderando 

iniciativas que priorizem a saúde in 

tegral dos trabalhadores. Isso inclui 

desenvolver políticas que promo-

vam a prevenção de doenças ocupa 

cionais e o fortalecimento do víncu 

lo entre as equipes. O desafio está 

em equilibrar as demandas organi-

zacionais com as necessidades hu-

manas, criando um ambiente de tra 

balho mais seguro e saudável. 

   Durante muitos anos, os riscos 

psicossociais no ambiente de traba 

lho foram negligenciados, sendo tra 

tados com pouca atenção ou até 

mesmo ignorados tanto pelas orga 

nizações quanto pelos gestores. A 

prioridade sempre esteve voltada 

para os riscos físicos e mecânicos, 

como acidentes com máquinas ou 

exposição a agentes químicos, en-

quanto os fatores psicológicos e e-

mocionais eram subestimados.  

   Entretanto, estudos e estatísticas 

recentes demonstram que esses ris 

cos são uma das principais causas 

de acidentes de trabalho e adoeci 

mento dos trabalhadores, impactan 

do diretamente a saúde e seguran 

ça no ambiente laboral. 

  Riscos como o estresse, a pressão 

por metas inalcançáveis, os confli-

tos interpessoais, o assédio moral e 

a falta de reconhecimento são ape-

nas alguns exemplos de situações 

que podem levar ao esgotamento 

mental e físico do trabalhador. 

   Esses fatores não apenas contri 

buem para condições como depres 

são, ansiedade e síndrome de bur-

nout, mas também aumentam a pro 

babilidade de erros operacionais, 

distrações e acidentes graves no 

local de trabalho. Ignorar esses im-

pactos significa colocar em risco 

não apenas a saúde dos colabora 

dores, mas também a eficiência e 

sustentabilidade das organizações. 

Com a modernização das atividades 

laborais e as mudanças no mercado 

de trabalho, os riscos psicossociais 

passaram a se destacar como um 

problema crescente.  

   A pandemia, por exemplo, eviden 

ciou ainda mais a importância de 

cuidar da saúde mental no ambien 

te de trabalho, trazendo à tona ques 

tões como o isolamento, a sobre-

carga e a insegurança profissional. 

É evidente que, enquanto os riscos 

psicossociais continuarem a ser tra 

tados com descaso, o número de 

trabalhadores adoecidos e incapaci 

tados continuará a crescer, pois 

eles são tão perigosos quanto os ris 

cos físicos, e não podem ser trata 

dos como um problema secundário 

ou invisível.  

   Estudos demonstram que há uma 

forte relação entre os fatores psico 

lógicos dos trabalhadores e o de-

sempenho em segurança demons 

trando que o clima de segurança 

psicossocial (preocupação da em-

presa com a saúde mental dos tra 

balhadores) é um fator crucial para 

a segurança e que empresas que 

promovem o bem-estar psicológico 

de seus trabalhadores apresenta-

ram melhorias de até 25% na pro 

dutividade e redução de 32% nas 

taxas de acidentes. (Fonte: Dollard, 

M. F., & Bakker, A. B. (2010). Psy-

chosocial Safety Climate as a Pre 

cursor to Workplace Safety and Pro 

ductivity.). 
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